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Sistema  Ponto  a  Ponto  na 
Santos  Dumont  empaca 

Restrito.  Mais  de  um  ano  depois  de  inaugurada,  cobrança  de  tarifa  de  pedágio  por  trecho  percorrido  ainda  beneficia  só  moradores  de 
Indaiatuba  e  tem  pouco  mais  de  2  mii  cadastrados.  Já  a  rodovia  Adhémar  de  Barros  abriu  para  todos  e  tem  20  mil  tags  inscritos  pág.os 


Rogério  Cerri  pula,  mas  não  alcança  a  bola  em  falta  cobrada  por  Alex;  o  camisa  10  do  time  paranaense  marcou  os  dois  gois  do  Coxa  1  heuler  andrey/agif/folhapress 


Crise  sem 


Brasileirão.  São  Paulo  perde  por  2  a  o  para  o  Coritiba  e  fecha  o  turno  na 
zona  de  rebaixamento.  Corinthians  fica  no  o  a  o  com  o  Náutico  PÁGS.  13  E14 


Grupo  continua  no  local  1  denny  cesare/futurapress 


Projeto  que 
barra  máscara 
gera  protesto 

Grupo  de  manifestantes  acampou 
no  sábado  em  frente  a  edifício  onde 
mora  presidente  da  Câmara  pág.o2 

Obama  busca 
apoio  para 
intervir  na  Síria 

Senado  dos  EUA  deve  votar 
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Imperador 

O  ex-jogador  Adriano  foi 
parado  em  uma  blitz  na 
noite  de  sábado.  Ele  se 
recusou  a  fazer  o  teste 

do  bafômetro  e  teve  sua 
carteira  de  habilitação 
apreendida,  além  de 
receber  uma  multa  de 
R$  1.915,40.  Esta  não 
é  a  primeira  vez  que  o 
Imperador  é  parado  em 

uma  blitz  e  foge  do  teste. 


Cotações 


Dólar 

-0,86% 
(R$  2,30) 


Euro 

- 1,06% 
(R$3,02) 


Se  lie  Salário 
(9%)  mínimo 
(R$  678) 


Presidente  da  Câmara 
vira  alvo  de  protesto 


Queda  de  braço.  Protesto  é  contra  projeto 
que  proíbe  máscaras  em  manifestações 


A  frente  do  prédio  em  que 
mora  o  presidente  da  Câ- 
mara de  Campinas,  verea- 
dor Campos  Filho  (DEM), 
no  Parque  Industrial,  ain- 
da guarda  os  resquícios  do 
protesto  de  sábado,  organi- 
zado pela  rede  social,  e  que 
reuniu  cerca  de  500  mani- 
festantes em  marcha  pelas 
ruas  de  Campinas:  um  pe- 
queno grupo  deles,  que  on- 
tem variou  entre  sete  e  13 
integrantes,  ficou  na  fren- 
te do  edifício,  onde  perma- 
necia até  o  fechamento  des- 
ta edição. 

Eles  protestam  contra  a 
apresentação,  pelo  verea- 
dor, na  quarta-feira,  de  um 
projeto  de  lei  que  proíbe 
uso  de  máscara  ou  qualquer 
outro  meio  que  impeça  a 
identificação  de  pessoas  nos 
protestos  de  rua.  Também 
exigem  a  abertura  de  uma 
CPI  (Comissão  Parlamentar 
de  Inquérito)  para  investi- 
gar a  composição  da  tarifa 
de  ônibus. 


36 


Dias  os  manifestantes 
permaneceram  acampados  em 
frente  ao  prédio  onde  mora  o 
governador  Sérgio  Cabral. 

Os  manifestantes  de 
Campinas  seguem  a  mes- 
ma tática  usada  nos  protes- 
tos do  Rio  de  Janeiro,  em 
que  um  grupo,  por  mais  de 
um  mês,  acampou  em  fren- 
te ao  edifício  onde  mora  o 
governador  Sérgio  Cabral 
(PMDB),  no  Leblon,  pedin- 
do a  renúncia  do  peemede- 
bista.  Eles  só  deixaram  o  lo- 
cal na  quinta-feira  passada. 

Campos  foi  procura- 
do pelo  Metro  ontem  para 
se  posicionar  sobre  o  pro- 
testo e  informar  se  mante- 
ria o  projeto  e  votaria  pe- 
la CPI,  mas  não  atendeu  as 
ligações. 
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Manifestantes  estão  no  local  desde  sábado  i  denny  cesare/futura  press 


Toninho. 
Atos  cobram 
respostas 
sobre  crime 

Uma  missa  ontem,  às  19h, 
na  igreja  Nossa  Senhora 
Aparecida,  no  Jardim  Proen- 
ça, deu  início  à  programa- 
ção que  relembra  a  morte 
do  prefeito  de  Campinas, 
Antonio  da  Costa  Santos,  o 
Toninho  (PT),  em  10  de  se- 
tembro de  2011. 

Amanhã,  a  família  e  um 
grupo  de  amigos  de  Toninho 
farão  uma  oração  às  16h,  na 
avenida  Mackenzie,  onde  o 
prefeito  foi  assassinado.  Já 
a  partir  das  17h30,  na  Pra- 
ça da  Catedral  Metropolita- 
na, haverá  um  ato  público, 
cobrando  esclarecimentos 
sobre  a  morte  do  petista.  O 
dia  se  encerra  com  a  aber- 
tura da  exposição  fotográ- 
fica O  Arquiteto  do  Povo  e 
o  Operário  da  Fotografia,  às 
19h,  no  MIS  (Museu  da  Ima- 
gem e  do  Som),  no  Palácio 
dos  Azulejos. 

Toninho  foi  morto  quan- 
do voltava  do  Shopping 
Iguatemi  para  a  sua  casa,  no 
bairro  Notre  Dame.  O  ban- 
do do  sequestrador  Vander- 
son  Nilton  de  Paula  Lima,  o 
Andinho,  foi  acusado  do  cri- 
me, mas  a  denúncia  foi  ar- 
quivada por  falta  de  provas 
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Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
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MÃO  SANTA 


Conheço  o  Oscar  há  muito  tempo  e  claro  que,  desde  que 
o  conheci,  já  achei  o  cara  um  génio  dentro  e  fora  das  qua- 
dras. Fantástico  jogador,  inigualável  na  marca  dos  três 
pontos.  Bastava  apanhar  a  bola,  que  ficava  pequenina  nas 
mãos  do  grandão  nordestino,  pronto.  Era  uma  beleza,  tra- 
jetória  perfeita,  geralmente  o  barulhinho,  que  na  gíria 
apelida  o  arremesso  perfeito:  chuá! 

Foi  assim,  naquela  memorável  final  em  que  batemos  os  in- 
vencíveis americanos.  Com  Mareei  e  Kadum,  Oscar  só  não  fez 
chover  em  quadra  diante  de  uma  multidão  que  não  acreditava 
no  que  via.  Poderia  ter  sido  o  grande  jogo  de  sua  vida.  Não  foi, 
falo  disso  daqui  a  pouco. 

Oscar  nunca  perdeu  a  humildade.  Nesta  semana,  vi  e  revi 
uma  fantástica  entrevista  do  gigante  na  ESPN.  Belos  entrevista- 
dores. Um  personagem  que  vai  além  dos  limites  do  que  se  po- 
de considerar  ser  humano. 

Entre  tantas  glórias,  assumiu  em  público  o  que  ele  conside- 
ra um  erro  fatal  naquele  épico  jogo  contra  a  então  União  So- 
viética, nos  jogos  olímpicos.  Onde,  ao  invés  de  chutar  uma  de 
três,  resolveu  invadir  o  garrafão  e  tentar  cesta  na  infiltração. 
Não  deu  e  perdemos  por  dois  pontos. 

Que  me  desculpe  o  ídolo,  mas  nem  como  fã,  nem  como  jor- 
nalista, acho  que  ele  foi  o  culpado.  Numa  derrota,  todos  per- 
dem um  pouco,  menos  o  líder,  que  assume  até  os  momentos 


mais  difíceis.  Oscar  nunca  perdeu.  Jogou  até  mais  de  40  anos 
e  foi  campeão.  Sua  vida  é  marcada  nas  quadras  mundo  afora. 

Quantas  vezes  eu  mesmo  o  vi  sozinho  treinando  até  a  exaus- 
tão o  que  ele  fazia  melhor  que  todos:  chute  de  três  pontos. 

O  tempo  passou.  Oscar  parou,  foi  ótimo  comentarista  de  te- 
levisão e,  se  quiser,  pode  continuar  sendo,  com  sua  sincerida- 
de e  conhecimento  inigualáveis. 

Quantas  vezes  levei  um  susto  quando,  lá  pelos  lados  de 
Barueri,  num  restaurante  ou  quitanda,  ouvia  aquele  vozei- 
rão: "Datenão!".  E  eu  pequenininho  perto  do  lendário  Os- 
car, sempre  me  senti  meio  que  a  criança  que  encontra  o  jo- 
gador dos  sonhos. 

Neste  final  de  semana,  Oscar  teve  o  que  poucos  merece- 
ram. Um  lugar  no  Olimpo,  o  hall  da  fama  nos  Estados  Unidos, 
entre  os  maiores  atletas  de  todos  os  tempos.  Confesso  que, 
quando  li  no  UOL,  chorei  de  alegria  como  um  menino  que  vê 
seu  ídolo  reconhecido. 

No  programa  da  ESPN,  vi  este  mesmo  respeito  nos  olhos 
do  Palomino,  do  grande  Zé  Boquinha,  do  André,  filho  do  meu 
amigo  Juca,  que  não  encontro  há  muito  tempo  e  por  quem  te- 
nho a  maior  admiração. 

Oscar  falou  de  tudo.  Até  de  sua  luta  contra  o  câncer,  que 
ele  mesmo  já  disse  que  venceu,  por  ser  coisa  pequena  per- 
to dos  desafios  que  já  venceu.  Uma  frase  que  com  certeza 
ajuda  milhares  de  pessoas  que  passam  pela  mesma  situa- 
ção. Cá  entre  nós,  em  matéria  de  desafio,  quem  pode  ser 
melhor  que  o  "Mão  Santa"? 
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Ponto  a  Ponto  da  SP-75 
ainda  é  só  para  Indaiatuba 

Um  ano  depois.  Usuários  de  Campinas,  que  usam  o  trecho,  aguardam  para  que  possam  instalar  a  'tag;  e  pagar  menos  peio  pedágio 


Os  números  são  claros.  Em 
pouco  mais  de  um  mês  o  sis- 
tema Ponto  a  Ponto  da  rodo- 
via Adhémar  Pereira  de  Bar- 
ros (SP-340)  já  acumula  20 
mil  usuários,  enquanto  que 
o  mesmo  modelo  implanta- 
do há  mais  de  um  ano  na  ro- 
dovia Santos  Dumont  (SP- 
075)  chega  a  apenas  2,9  mil 
tags  instaladas.  A  disparida- 
de, no  entanto,  não  é  por 
causa  da  falta  de  demanda, 
mas  sim  pela  própria  limi- 
tação imposta  pela  Artesp 
(Agência  de  Transportes  do 
Estado  de  São  Paulo)  sob  o 
argumento  de  que  ainda 
precisa  de  "testes  econô- 
mico-financeiros"  para  am- 
pliar a  adesão  a  outras  cida- 
des, enquanto  que  o  Ponto 
a  Ponto  em  Jaguariúna,  des- 
de o  início,  já  abriu  a  inscri- 
ção para  qualquer  usuário 
da  rodovia. 

Enquanto  isso,  quem  po- 
deria pagar  menos  pelo  tra- 
jeto  fica  na  mão.  É  o  caso  do 
técnico  em  eletrônica  Alfre- 
do Fidélis.  Cansado  de  pagar 
o  valor  cheio  do  pedágio  to- 
das as  vezes  que  vai  a  Indaia- 
tuba para  uma  visita  médica 
regular  que  sua  esposa  faz  à 
cidade  vizinha,  ele  foi  bus- 
car informações  do  porquê 


61  mil 

é  o  número  de  veículos  que 
passam  por  dia  no  trecho  de 
Campinas  a  Indaiatuba  pela 
SP-75,  segundo  a  Colinas. 

da  demora  em  ampliar  o  sis- 
tema junto  à  Central  de  Re- 
lacionamento do  Ponto  a 
Ponto.  "É  uma  coisa  muito 
simples.  Se  está  funcionan- 
do corretamente  para  os 
carros  com  placas  de  Indaia- 
tuba, não  há  viabilidade  téc- 
nica para  os  carros  com  pla- 
cas de  Campinas?  Mesmo 
porque  lá  se  vão  meses  de 
teste.  Já  não  foi  tempo  su- 
ficiente para  avaliar  e  cor- 
rigir problemas?",  indaga  o 
condutor  que,  segundo  diz, 
poderia  pagar  algo  em  tor- 
no de  R$  9  para  ir  e  voltar 
de  Indaiatuba,  caso  o  siste- 
ma estivesse  disponível  pa- 
ra os  campineiros.  Hoje  ele 
desembolsa  cerca  de  R$  22. 

Em  resposta  ao  e-mail 
do  motorista,  a  agência  dis- 
se que  Campinas,  Itu,  Salto, 
Cabreúva,  Porto  Feliz  e  So- 
rocaba serão  os  próximos 
municípios,  cujos  condu- 
tores poderão  aderir  ao  sis- 


tema, porém,  "ainda  não 
há  uma  data  para  que  isso 
ocorra". 

"Se  ainda  falassem  que 
em  2014  abririam  para  mais 
cidades,  tudo  bem.  Mas  a 
verdade  é  que  eles  nem  ao 
menos  dão  previsão",  afir- 
ma Fidélis. 

Já  em  resposta  ao  Metro, 
a  Artesp  disse  apenas  que  o 
Ponto  a  Ponto  é  um  projeto 
piloto  e  que,  portanto,  ain- 
da se  encontra  em  fase  de 
adequações.  "Não  há  pre- 
visão para  o  projeto  defini- 
tivo. As  adequações  são  de 
forma  gradativa,  devido  à 
sua  complexidade  e  finali- 
zação dos  ajustes  técnicos  e 
comerciais",  afirmou. 

Pouco  específica  quanto 
à  diferença  do  sistema  nas 
duas  rodovias,  a  Artesp  in- 
formou em  nota  que  a  SP- 
340  foi  a  primeira  a  ter  o 
Ponto  a  Ponto  de  forma  efe- 
tiva  e  não  como  projeto  pi- 
loto. "O  caso  da  SP-75  é  mais 
complexo,  envolve  mais  ci- 
dades e  mais  pórticos.  Na 
SP-340  a  operação  é  feita 
com  qualquer  tag  de  peda- 
giamento  eletrônico.  Na  SP- 
75  a  operação  é  feita  pela 
concessionária." 
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Acesso  a  Barão  Geraldo  terá 
interdição  amanhã  e  quarta 


O  acesso  principal  a  Barão 
Geraldo,  que  pode  ser  fei- 
to tanto  pela  rodovia  Dom 
Pedro  I  como  pelo  Tapetão, 
passará  por  obras  de  pavi- 
mentação e  terá  uma  das 
faixas  bloqueadas  amanhã  e 
depois,  das  9h  às  17h. 

De  acordo  com  a  conces- 
sionária Rota  das  Bandeiras, 
amanhã,  o  motorista  que 
acessa  ou  deixa  o  distrito 
deverá  utilizar  as  faixas  da 
esquerda  para  trânsito  no 
período  em  obras.  Na  quar- 
ta-feira  ocorre  o  inverso.  A 
faixa  da  esquerda  entra  em 
obras  e  a  da  direita  já  estará 
liberada  para  fluxo. 

Os  trabalhos  adequam 
o  trecho  para  as  obras  que 
acontecerão  na  sequência, 
de  remodelação  de  todo  o 
trevo  que  compreende  as 


Motorista  deverá  ficar  atento  à  faixa  liberada  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


R$  1,7  mi 

é  o  valor  do  investimento 
feito  na  área  com  as  obras  de 
alargamento  e  ampliação  da 
galeria  de  captação  de  água. 


intersecções  entre  Tapetão, 
Dom  Pedro  I  e  o  acesso  a 
Barão.  Essas  readequações 
serão  realizadas  de  acordo 
com  o  andamento  da  obra 
de  construção  das  margi- 
nais da  Dom  Pedro  I. 

A  expectativa  da  conces- 
sionária é  de  que  até  o  fim 
do  mês  sejam  concluídos  os 
trabalhos  de  adaptação  da 
entrada  de  Barão  Geraldo, 
já  que  a  obra  de  pavimenta- 
ção é  a  última  interferência 
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MC  Daleste.  Fãs  fazem 
protesto  para  cobrar 
agilidade  da  polícia 


Fãs  do  funkeiro  MC  Dales- 
te, que  morreu  após  ter  sido 
baleado  durante  um  show 
no  bairro  San  Martin,  em 
Campinas,  protestaram  on- 
tem na  região  central  da  ci- 
dade para  cobrar  da  Polícia 
Civil  mais  agilidade  na  elu- 
cidação do  caso.  Os  admi- 
radores do  cantor  ainda  pe- 
diram que  a  polícia  de  São 
Paulo  entre  no  caso  para  au- 
xiliar na  investigação. 

Com  cartazes,  faixas  e  fo- 
tos, o  grupo  de  trinta  pes- 
sou  se  concentrou  no  Largo 
do  Rosário  e  seguiu  até  o  Io 
Distrito  Policial.  Parte  dos 
manifestantes  é  da  capital. 

MC  Daleste  morreu  após 
ser  baleado  no  abdómen 
durante  um  show  em  uma 
quermesse  no  conjunto  re- 
sidencial CDHU.  O  cantor 


Cantor  foi  baleado  no  dia  6  de  julho 


foi  levado  para  o  Hospital 
Municipal  de  Paulínia,  mas 
não  resistiu  aos  ferimen- 
tos. O  funkeiro  está  enterra- 
do no  Cemitério  da  Vila  For- 
mosa, em  São  Paulo. 
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Correios  atrasam  por  déficit 
de  carteiros,  diz  sindicato 

Cadê  a  conta?  Após  reclamação  de  contas  atrasadas  em  alguns  bairros,  sindicato  diz  que  cidade  precisa  de  mais  350  distribuidores 


Campinas  tem  um  déficit 
de  350  carteiros,  denuncia  o 
diretor  do  Sentect-Cas  (Sin- 
dicato dos  Trabalhadores 
de  Correios  e  Telégrafos  de 
Campinas),  Remerson  Bra- 
ga, o  que  tem  provocado 
atraso  na  entrega  de  corres- 
pondências. Já  na  RMC  (Re- 
gião Metropolitana  de  Cam- 
pinas), o  déficit  chega  a  mil. 

Braga  diz  que  o  proble- 
ma dos  atrasos  é  pior  nos 
bairros  da  periferia.  "Quan- 
do se  tem  profissionais  em 
número  reduzido,  eles  fa- 
zem entregas  alternadas  em 
alguns  locais  -  um  dia  vai  e 
outro  não.  Isso  já  vem  ocor- 
rendo há  mais  de  um  ano.  A 
prioridade  são  os  locais  de 
maior  fluxo",  completa. 

Em  participação  no  pro- 
grama "Jornal  Gente"  da  Rá- 
dio Bandeirantes,  o  ouvinte 
Luís  Carlos  Lopes,  do  Jardim 
Miranda,  reclamou  que  es- 


dias  chega  a  demorar  a  entrega 
em  alguns  bairros,  segundo  o 
sindicato 


perava  uma  fatura  para  rea- 
lizar o  pagamento,  mas  ela 
não  chegou. 

Já  Edson  Delattre,  da 
Unicamp,  relata  que  em 
agosto  recebeu  correspon- 
dência enviada  dos  EUA  em 
abril  de  2013.  "Fiquei  im- 
possibilitado de  fazer  uma 
publicação  em  livro  daque- 
le país,  já  que  a  data-limite 
era  27  de  maio  de  2013.  No 
ano  passado,  ocorreu  a  mes- 
ma falha  dos  Correios." 

Maurício  Dini,  do  Taqua- 
ral, diz  que  enviou  uma  co- 
brança via  Correios  para 
uma  pessoa  em  Jaguariúna. 


"A  correspondência  voltou 
com  o  carimbo  de  que  o  n° 
era  inexistente  na  rua.  Co- 
mo era  urgente,  peguei  meu 
carro  e  fui  pessoalmente. 
Para  minha  surpresa,  o  nú- 
mero existia  e  muito  bem 
aparente  no  muro  da  casa." 

Os  Correios  negam  qual- 
quer problema  na  entrega 
de  correspondências.  Ape- 
nas reafirmam  as  restrições 
feitas  às  entregas  de  enco- 
mendas (Sedex).  Neste  caso, 
em  razão  da  frequência  de 
roubos  em  algumas  regiões, 
é  adotado  um  método  dife- 
renciado de  entrega,  comu- 
nicando a  forma  ao  cliente 
de  forma  antecipada. 

A  empresa  também  foi 
questionada  sobre  o  déficit 
de  funcionários  e  informou 
que  as  vagas  disponíveis  em 
Campinas  somam  569  e  to- 
das estão  preenchidas. 
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No  caso  de  Sedex,  a  entrega  em  alguns  bairros  é  feita  de  forma  diferenciada  em  razão  de  roubos 


ARQUIVO  METRO  CAMPINAS 


Cratera  do  Cambuí  entra  na  4a  fase  de  obras 


Desmoronamento  aconteceu  em  6  de  junho  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Com  a  expectativa  de  que 
os  trabalhos  sejam  con- 
cluídos em  seis  meses, 
as  obras  para  a  recupera- 
ção da  cratera  do  Cambuí 
aguardam  agora  o  aval  da 
Prefeitura  de  Campinas 
para  entrarem  na  quarta 
fase,  que  deve  custar  cer- 
ca de  R$  3  milhões. 

Os  trabalhos  contem- 
plam a  reconstrução  do  mu- 
ro de  arrimo,  a  recolocação 
de  laje  no  subsolo  do  ter- 


reno, a  recuperação  da  rua 
Gustavo  Armbrust,  além  da 
reconstrução  da  Praça  Salim 
Jorge,  que  também  sofreu 
com  o  desmoronamento. 

De  acordo  com  Rogério 
Nassralla,  diretor  da  cons- 
trutora GNO,  responsável 
pela  obra,  a  expectativa  da 
empresa  é  de  que  o  edifí- 
cio comercial  de  11  andares 
que  estava  sendo  construí- 
do no  terreno  fique  pronto 
em  fevereiro  de  2015. 


O  desmoronamento  acon- 
teceu no  dia  6  de  junho.  Parte 
da  estrutura  cedeu,  abrindo 
uma  cratera  de  aproximada- 
mente 50  metros  de  exten- 
são e  nove  metros  de  pro- 
fundidade, que  engoliu  um 
trecho  da  rua  Gustavo  Am- 
brust.  Ninguém  ficou  ferido 
porque  duas  horas  antes  do 
incidente  a  área  foi  evacuada. 

Segundo  relatos  de  pes- 
soas que  trabalhavam  próxi- 
mo ao  terreno,  a  rua  vinha 


apresentando  rachaduras 
15  dias  antes  do  incidente. 

Comunicados,  engenhei- 
ros da  obra  chegaram  a  usar 
cimento  na  tentativa  de 
conter  o  avanço  das  fissu- 
ras. A  informação  foi  confir- 
mada à  época  por  Nassralla. 

Pessoas  que  estavam  pró- 
ximas à  rua  na  hora  do  des- 
moronamento disseram  ter 
sentido  o  tremor  no  chão  e 
o  barulho. 
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Morre  menino  que  caiu  da 
pinguela  no  Jd.  do  Lago  2 


Morreu  ontem,  às  llh50, 
Davi  Mendes  de  Alcântara, 
de  12  anos  que,  na  última 
quarta-feira,  caiu  de  uma 
pinguela  que  faz  a  ligação 
do  Jardim  do  Lago  2  com  o 
Parque  Oziel. 

De  acordo  com  a  assesso- 
ria de  imprensa  do  hospital 
Mário  Gatti,  onde  o  garoto 
estava  internado  desde  o  dia 
do  acidente,  o  falecimen- 
to se  deu  pela  gravidade  do 
traumatismo  craniano. 


O  acidente  aconteceu  na 
manhã  da  última  quarta-fei- 
ra, quando  Davi  descia  rapi- 
damente de  bicicleta  pela 
rua.  Ao  entrar  na  pingue- 
la, ele  bateu  com  o  guidão 
e  caiu  no  córrego  de  cabe- 
ça, de  uma  altura  de  cerca 
de  quatro  metros. 

O  córrego,  de  onde  o  me- 
nino foi  tirado  pelos  pró- 
prios moradores,  é  cheio  de 
pedras.  Davi  teve  duas  fra- 
turas  no  crânio  e  também 


no  braço.  Ele  chegou  a  pas- 
sar por  cirurgias,  mas  o  es- 
tado sempre  se  manteve  co- 
mo grave. 

A  ponte  de  onde  Davi 
caiu  é  precária.  As  telas  late- 
rais, que  faziam  a  proteção 
dos  pedestres,  estavam  sol- 
tas. O  piso,  feito  de  placas 
de  metal,  balançava  bastan- 
te quando  a  pessoa  atraves- 
sava. Só  depois  do  acidente, 
a  Prefeitura  fez  reparos  na 

ponte.  ©  METRO  CAMPINAS 


Local  de  onde  caiu  Davi 

|  THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Amanhã.  Dois  bairros  da 
cidade  ficam  sem  água 


Os  bairros  Jardim  dos  Oli- 
veiras e  Vila  Georgina  terão 
o  fornecimento  de  água  sus- 
penso das  8h  às  12h,  ama- 
nhã, para  que  a  Sanasa  - 
empresa  responsável  pelo 
abastecimento  e  saneamen- 
to no  município  -  faça  repa- 
ros na  rede. 

Por  isso,  a  empresa  mu- 
nicipal recomenda  aos  mo- 
radores a  reserva  anteci- 
pada e  economia  de  água 
durante  o  período. 
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Reciclagem  de  resíduos 
sólidos  não  chega  a  2% 


Meio  ambiente. 

60%  dos  municípios 
do  Brasil  têm 
alguma  iniciativa  de 
coleta  seletiva,  mas 
desperdício  ainda  é 
grande 


R$8bi 

é  o  valor  que  o  Brasil  deixa 
de  ganhar  a  cada  ano 
por  não  aproveitar  todos 
os  seus  resíduos  sólidos. 


Os  resíduos  sólidos  urba- 
nos que  retornam  à  cadeia 
produtiva  no  Brasil  não  al- 
cançam 2%,  segundo  estu- 
do da  Abrelpe  (Associação 
Brasileira  de  Empresas  de 
Limpeza  Pública  e  Resí- 
duos Especiais). 

Do  material  coletado, 
51,4%  são  matérias  orgâ- 
nicas; 13,5%  são  plásticos; 


13,1%  são  papéis  e  pape- 
lões; 2,9%  são  metais;  2,4% 
são  vidros;  e  16,7%  repre- 
sentam resíduos  de  outros 
materiais. 

Ronaldo  Hipólito,  do 
ministério  do  Meio  Am- 
biente, afirmou  à  Agência 
Brasil  que,  em  2010,  o  Ipea 
(Instituto  de  Pesquisa  Eco- 
nómica Aplicada)  divul- 
gou estudo  que  apontava 
que  o  país  poderia  lucrar 
R$  8  bilhões  com  a  reci- 
clagem. Segundo  a  Abral- 
pe,  embora  60%  dos  mu- 
nicípios do  Brasil  tenham 
alguma  iniciativa  de  co- 
leta seletiva,  a  maior  par- 
te dos  resíduos  continua  a 
ser  desperdiçada. 


No  céu. 
Lua  oculta 
planeta  Vénus 


Cidades  abaixo  de  Florianópolis  conseguem  ver  i  miguel  schincariol/folhapress 


O  planeta  Vénus  foi  comple- 
tamente encoberto  pela  Lua 
na  noite  de  ontem.  Por  ser  o 
planeta  mais  brilhante  avis- 
tado da  Terra,  ele  vem  ilu- 
minando fins  de  tarde  em 
algumas  regiões. 

O  fenómeno  aconteceu 
por  volta  das  19h,  no  lado 
poente  após  o  pôr-do-Sol, 
em  cidades  com  latitude  Sul 
maiores  que  27  graus.  De- 
pois de  encoberto,  o  evento 
pôde  ser  visto  reaparecen- 
do no  lado  mais  brilhante 
da  Lua. 

Um  pouco  abaixo  da  Lua, 


foi  possível  observar  a  es- 
trela Espiga  (ou  Spica),  mos- 
trada na  bandeira  brasileira 
acima  da  faixa  Ordem  e  Pro- 
gresso. A  estrela  representa 
o  estado  do  Pará. 

Saturno 

Desde  o  mês  passado,  Satur- 
no também  vem  transitan- 
do pelo  céu  brasileiro.  Na 
noite  de  ontem,  estava  aci- 
ma da  Lua.  Hoje,  será  pos- 
sível ver,  de  baixo  para  ci- 
ma, a  estrela  Espiga,  Vénus, 
a  Lua  e  Saturno. 
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Segundo  Hipólito,  há  um  rios.  "Estamos  trabalhando 

plano  de  metas  referente  tudo  paralelamente,  porque 

à  retirada  dos  lixões  e  im-  não  pode  fechar  primeiro  o 

plantação  de  aterros  sanitá-  lixão  para  depois  fazer  a  re- 


ciclagem", disse. 

Entre  as  estratégias  pa- 
ra que  a  reciclagem  de  re- 
síduos sólidos  aumente,  o 


ministério  criou  uma  cam- 
panha educativa  sobre  a  im- 
portância da  separação  dos 
resíduos.  @  metro 


NORDESTE  EM 
PROMOÇÃO  NA  CVC 

Está  muito  barato  viajar.  Aproveite. 


A  melhor  seleção  de  destinos 
pelos  menores  preços  em 
lOx  sem  juros  para  viajar  em 
setembro,  outubro  e  novembro. 


Saídas  de  Campinas 

Oportunidade 

Porto  Seguro 

8  dias  -  SaEdas  diárias 


Itacaré 

4  dias  -  Saídas  diárias 

•  10X 


7a 


Enotel  Resort 

Pqrto  de  Galinhas  *  Pernambuco 
4  dias  -  Saldas  diárias 


85 


f  REAIS 

k  vista  RS  &50.  Passagem  aérea 
transporte  aeroporto/hoteV 
aeroporto  +  7  diária»  no  Hotel 
Casablanca  com  café  da  manh4 
passeio  pela  cidade  «  centro  de 
lazet  Tôa*?ôa 

Fortaleza 

4  dias  -  SaLdas  diárias 

aox 

|  sem  _ 

brf,  REAIS 
A  vista  R$920  Passagem  aérea 
t  3  diárias  na  Boreas  Apart  Hotel 
comcaíèdamanhÊ 

Porto  de  Galinhas 

4  dias  -  Saídas  diárias 


#  REAIS 

A  vista  RS  7BO  Passagem  aárea 
+  transporte  aeroportQ/TKrtelr" 
aeroporto  *  3  di  árias  na  Pousada 
Raisis  com  cafp  da  manhã 


Ocean  Palace 

Natal  -  fííc  Grande  do  Norte 
4  dias  -  Saídas  diárias; 


:iox 

í  SEM 
*  JUROS 


192, 


§  REAIS 
A  vista  &5 1 920.  Passagem  aérea 

#  transporte  aeroporto/howl/aefoporto 

*  Solanas  de  hospedagem  com 
Sistema  Tudo  Jndufcdo 

Costa  do  Sauípe 

4  dias  -  Saídas  diárias 


92, 


135, 


lIOX 

íjum*  XWWfREAIS 

À,  vista  RS  1.350  Passagem  aérea  + 
tranipGfteacroporto/hoteUa«fOf»ftD 
+  3  dtfif  ias  de  hospedagem  com  caí* 


119. 


íox 


79, 


j  REAIS 

A  vista  R$  790.  Passagem  aérea 
+  3  diárias  na  Pousada  Lusitana 
com  caFe  da  manhã 


Natal 

S  dias  -  Saldas  diárias 

:  10X 

|StM     _    _  _ 

W^jr  REAIS 

A  visxa  R$  £30  Passagem  aérea  + 
transporte  âeroporto/hoteVaeroporto 
+  7  dunas  no  Hotel  Yak  com  caíé  e 
passeio  pela  cidade 


!£!*  -L^*Tf  REAIS 

A  vista  H$  1.190,  Passagem  aérea  + 
transporte  aeroporto/notel/aeroporto 
+  3  diária*  no  Sauípe  fun  com  Sistema 
Tudo  Incluído 

Iberostar  Resort 

Praia  do  Forte  ■»  Bahia 
4  dias  -  Saídas  diárias 


83 


176 


íox 

\f  f  REAIS 
A  vista  Jt$  i  760,  Passagem  aérea  + 
iransporte  aeroporto/Hotel/aeroporto 
*  Sdiánas  de  hospedagem  com  tudo 
Sistema  Tudo  Incluído. 
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Mensalão  entre  a 


reta  final  e  o  reinicio 

Embargos  infringentes.  Condenados  podem  ser  presos  esta  semana  caso  ministros 
rejeitem  recursos.  Caso  contrário,  processo  de  12  réus  ainda  pode  se  arrastar  por  meses 


Nesta  quarta-feira,  os  minis- 
tros do  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal)  decidem  se 
aceitam  ou  não  discutir  os 
embargos  infringentes  de 
12  dos  25  réus  condenados 
do  mensalão,  em  dezembro 
do  ano  passado.  Entre  eles, 
está  o  ex-ministro  José  Dir- 
ceu, apontado  como  chefe 
da  quadrilha  que,  segundo 
o  STF,  pagou  parlamentares 
por  apoio  ao  governo  do  PT. 

O  assunto  é  polemico 
porque  a  legalidade  desse  ti- 
po de  recurso  -  pedido  por 
réus  condenados  em  placa- 
res apertados,  com  pelo  me- 
nos quatro  votos  contrários, 
-  é  incerta.  Previstos  no  regi- 
mento interno  do  Supremo, 
eles  não  existem  em  uma  lei 
de  1990,  a  8.038,  que  regula 
o  andamento  de  processos 
nos  tribunais  superiores. 

Atual  presidente  da  Cor- 
te e  relator  do  processo  do 
mensalão,  o  ministro  Joa- 
quim Barbosa  já  votou  con- 
tra a  aceitabilidade  dos  em- 
bargos na  última  semana, 
baseado  nessa  lei.  Mas  o  re- 
visor da  ação,  ministro  Ri- 
cardo Levandowsky,  deve 
argumentar  que  o  STF  jul- 
gou dezenas  de  embargos 


infringentes  desde  que  a  lei 
existe  e  que  mudar  as  re- 
gras agora  seria  casuísmo. 

Novos  prazos 

O  placar  da  votação  é  im- 
previsível. Se  os  recursos 
não  forem  sequer  discuti- 
dos, o  julgamento  pode  aca- 
bar já  na  próxima  sessão  e 
a  Procuradoria-Geral  da  Re- 
pública pretende  pedir  ime- 
diatamente a  expedição  dos 
mandados  de  prisão  dos 
condenados. 

Caso  contrário,  os  12  con- 
denados poderão  ter  direito 
a  um  novo  julgamento.  Se 
isso  ocorrer,  serão  sorteados 


um  novo  relator  e  um  novo 
revisor  para  os  processos  e 
as  discussões  podem  tomar 
mais  alguns  meses. 

A  composição  do  plená- 
rio hoje  é  diferente  daque- 
la que  condenou  25  dos  38 
réus  em  dezembro.  Os  mi- 
nistros Ayres  Britto  e  Ce- 
zar  Peluso  -  que  votaram 
pela  condenação  dos  réus 
-  se  aposentaram.  Em  seus 
lugares,  foram  nomeados 
Roberto  Barroso  e  Teori 
Zavascki. 


RAPHAEL 
VELEDA 
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Senado  aprecia  o  voto  aberto 


Após  ser  aprovada  por  una- 
nimidade na  Câmara  dos 
Deputados  na  última  terça- 
-feira,  a  Proposta  de  Emen- 
da Constitucional  349,  que 
acaba  com  o  voto  secreto, 
pode  ser  aprovada  já  nesta 
semana  no  Senado. 

O  relator  do  texto  na 
Casa,  senador  Sérgio  Sou- 
za (PT-PR),  acredita  que  a 
PEC  será  votada  na  Comis- 
são de  Constitução  e  Justi- 
ça na  próxima  quarta-feira. 
Se  a  PEC  for  aprovada  sem 
mudanças  e  aditivos,  o  pre- 
sidente Renan  Calheiros 
(PMDB-AL)  poderá  colocar 
a  matéria  em  votação  já  no 
dia  seguinte. 

O  problema  é  que  Renan, 
ecoando  protestos  de  cole- 
gas senadores,  já  disse  que 
pode  "fatiar"  a  PEC  para  im- 
pedir uma  possível  rejeição 
na  votação.  Os  críticos  do 
texto  aprovado  pelos  depu- 
tados acreditam  que  o  vo- 
to secreto  só  deve  ser  extin- 


to no  caso  de  votações  pela 
cassação  de  mandatos  de 
parlamentares.  Vetos  a  pro- 
jetos  de  lei  do  governo  e  in- 
dicações de  autoridades,  na 
visão  desses  congressistas, 
deveriam  continuar  sendo 
votados  secretamente,  sob 
pena  de  os  parlamentares 
ficarem  reféns  do  Planalto 


em  discussões  mais  críticas. 

Se  a  PEC  for  aprovada 
com  essas  alterações,  terá 
que  voltar  a  ser  discutida  na 
Câmara  -  coisa  que  Renan 
gostaria  de  evitar  -,  discu- 
tindo as  possíveis  mudanças 
após  a  aprovação  do  voto  se- 
creto nas  cassações. 
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Os  esperançosos 


Veja  os  12  condenados 
que  poderão  ter  direito 
a  novo  julgamento 
e  suas  penas 

•  Formação  de 
quadrilha. 

José  Dirceu  (10  anos 
e  10  meses);  José 
Genoino  (6  anos  e 
li  meses);  Delúbio 
Soares  (8  anos  e  li 
meses);  Marcos  Valério 
(40  anos,  um  mês 
e  seis  dias);  Ramon 
Hollerbach  (29  anos 
e  7  meses  e  20  dias); 
Simone  Vasconcelos 
(12  anos,  sete  meses  e 
20  dias);  Cristiano  Paz 
(25  anos,  11  meses  e  20 
dias);  Kátia  Rabello  (16 
anos  e  8  meses)  e  José 
Roberto  Salgado  (16 
anos  e  oito  meses). 

•  Lavagem  de  dinheiro. 

João  Paulo  Cunha  (9 
anos  e  4  meses);  João 
Cláudio  Genu  (7  anos 
e  três  meses)  e  Breno 
Fischberg  (5  anos  e  10 
meses). 


Fuvest.  Prazo 
para  inscrição 
termina  hoje 

O  prazo  para  se  inscrever  no 
vestibular  da  Fuvest  2014 
termina  hoje.  A  inscrição 
deve  ser  feita  no  site  www. 
fuvest.com.br.  O  valor  da 
taxa  é  de  R$  130,  e  o  paga- 
mento por  boleto  bancário 
pode  ser  feito  até  amanhã. 

A  primeira  fase  do  vesti- 
bular será  realizada  no  dia 
24  de  novembro.  A  prova 
irá  conter  90  questões  de 
português,  história,  geogra- 
fia, matemática,  física,  quí- 
mica, biologia,  inglês.  To- 
das as  questões  serão  do 
tipo  teste,  com  cinco  al- 
ternativas, e  algumas  são 
interdisciplinares. 

A  prova  começará  às 
13h,  e  terá  duração  de  5  ho- 
ras. A  nota  da  primeira  fase 
será  utilizada  para  o  candi- 
dato passar  para  a  segunda 
fase  e  para  compor  a  nota  fi- 
nal. A  segunda  fase  aconte- 
cerá em  janeiro.  ©  metro 
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INQUÉRITO  NO  MP-RJ  IN- 
VESTIGA PRESIDENTE  DA 
CNC.  O  Ministério  Público 
do  Rio  de  Janeiro  abriu 
inquérito  para  investigar 
gestão  do  presidente  da 
Confederação  Nacional 
do  Comércio  (CNC),  An- 
tonio Oliveira  Santos.  Ele 
e  Luiz  Gil  Siuffo  Pereira, 
diretor  do  Sesc,  são  res- 
ponsabilizados pelos  gas- 
tos suspeitos  de  R$  200 
milhões  em  obra  na  Bar- 
ra da  Tijuca  que  nem  tem 
condições  de  uso.  Tam- 
bém o  Tribunal  de  Contas 
da  União  apontou  graves 
anomalias  na  operação. 

CONTAS  REJEITADAS.  An- 
tonio de  Oliveira  Santos 
deveria  ter  sido  afasta- 
do da  CNC  desde  2004, 
quando  teve  as  contas 
rejeitadas.  É  o  que  man- 
da o  regimento. 

RIO  É  ESTRATÉGICO.  Lide- 
ranças do  PSB  defendem 
o  deputado  Miro  Tei- 
xeira (PDT-RJ)  para  vice 
do  governador  Eduardo 
Campos  (PSB)  nas  elei- 
ções de  2014. 

VAI  CONTANDO.  Os  go- 
vernos do  Pará,  Sergipe, 
São  Paulo  e  Bahia  espe- 
taram quase  US$  700  mi- 
lhões de  dólares  em  "pa- 
pagaios" no  BIRD  em 
menos  de  um  mês  para 
projetos  diversos.  Com  o 
dólar  subindo,  o  proble- 
ma é  pagar. 

DILEMA.  José  Serra  recuou 
desistiu  do  PPS  para  dis- 
putar a  Presidência.  Alia- 
dos como  o  senador  Aloy- 
sio  Nunes  (SP)  e  Jutahy 
Júnior  (BA)  têm  advertido 
que  ele  acabará  inviabili- 
zando até  mesmo  a  can- 
didatura ao  Senado,  seu 
verdadeiro  projeto  políti- 
co para  2014. 

BRECHA  PODE  LIVRAR  CAS- 


"COISA  TÃO 
PEQUENININHA, 
MAS  QUE 

INCOMODA 
MUITO  O  POVO" 

SENADOR  CRISTÓVAM  BUARQUE  (PDT-DF) 
EM  DEFESA  DO  FIM  DAS  VOTAÇÕES 
SECRETAS 


ff" 


SOL.  Senador  condena- 
do no  Supremo  Tribunal 
Federal,  Ivo  Cassol  (PP- 
-RO)  poderá  se  livrar  dos 
4  anos  e  8  meses  de  ca- 
deia porque  o  crime  es- 
taria prescrito.  Sua  con- 
denação ocorreu  9  dias 
antes  da  prescrição,  mas 
a  sentença  só  vale  depois 
de  publicada  -  é  o  que  ele 
vai  alegar. 

VIDA  QUE  SEGUE.  Quem 
conhece  José  Dirceu  des- 
confia dos  planos  públi- 
cos do  ex-ministro  men- 
saleiro  de  "cozinhar  na 
prisão":  ele  confia  que 
conseguirá  reduzir  a 
pena  e  ganhar  o  semia- 
berto. Ou  indulto,  a  car- 
go de  Dilma. 


José  Dirceu 

I  ELZA  FIÚZA/ABR 


PODER  SEM  PUDOR 

Careca  bem  penteada 


O  catarinense  Esperidião 
Amin  é  o  careca  mais  famo- 
so da  política  brasileira  e 
também  um  dos  mais  espi- 
rituosos. Na  campanha  pre- 
sidencial de  1994,  ao  che- 
gar para  um  debate  em  São 
Paulo,  percebeu  que  era  o 
único  vestindo  camisa  es- 


porte, de  mangas  curtas. 
Todos  usavam  ternos,  in- 
cluindo o  adversário,  Flávio 
Rocha  (PL).  Amin  pegou  o 
microfone  e  provocou  risos: 
-  Vocês  estão  vendo  que 
ele  está  mais  bem  vesti- 
do, mas  eu  estou  mais  bem 
penteado... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  9  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


MUNDO  07 


Governo  Obama  faz 
cruzada  pró-intervenção 

Síria.  EUA  tentam  garantir  apoio  do  Congresso.  Ataque  será  votado  no  Senado  na  quarta-feira 


Em  uma  semana  decisiva 
para  a  proposta  de  inter- 
venção americana  na  Sí- 
ria, a  Casa  Branca  faz  uma 
verdadeira  cruzada  pa- 
ra conquistar  o  apoio  dos 
congressistas.  O  assunto 
deve  ser  votado  no  plená- 
rio do  Senado  na  quarta. 

Ontem,  o  chefe  de  gabi- 
nete, Denis  McDonough, 
percorreu  cinco  talk  shows 
defendendo  a  operação.  O 
próprio  Barack  Obama  da- 
rá entrevistas  a  seis  redes 
de  TV  hoje.  E  está  previs- 
to para  amanhã  à  noite  um 
pronunciamento  do  presi- 
dente à  nação. 

A  tarefa  do  mandatário 
não  será  fácil.  Obama  en- 
frenta resistência  dentro 
e  fora  de  seu  partido.  Mi- 
ke  Rogers,  presidente  re- 
publicano do  Comité  de 


"Há  consequências  para 
um  ditador  que  teria 
matado  centenas  de 
crianças?  A  resposta  será 
seguida  em  Damasco, 
mas  também  em  Teerã 
e  pelos  libaneses  do 
Hezbollah." 

DENIS  MCDONOUGH,  CHEFE  DE  GABINETE 


Inteligência  da  Câmara  (e 
um  defensor  da  ofensiva) 
disse  que  o  presidente  fez 
"uma  bagunça"  em  seu  ar- 
gumento para  a  ação  con- 
tra o  ditador  sírio.  "Está 
muito  claro  que  ele  per- 
deu apoio.  O  presidente 
não  se  defendeu",  afirmou 
à  emissora  CBS. 

Além  disso,  a  operação 
carece  de  apoio  popular. 
Uma  pesquisa  da  Reuters/ 
Ipsos  indica  que  56%  dos 
americanos  são  contra  a 
intervenção.  Apenas  19% 
apoiam  a  iniciativa. 

Em  uma  declaração  re- 
cente, o  secretário  de  Es- 
tado, John  Kerry,  disse  que 
haverá  intervenção,  mes- 
mo sem  o  aval  do  Congres- 
so. Dessa  forma,  porém, 
Obama  sairá  ainda  mais 
desgastado.  ©  metro 


JOBS 


Apoiadores  de  Assad  protestaram  contra  a  ofensiva  i  jonathanalcorn/reuters 


Ditador 
sírio  nega 
que  tenha 
ordenado 
ataque 

O  presidente  da  Síria,  Ba- 
shar  Al  Assad,  negou  que  te- 
nha dado  a  ordem  para  o  ata- 
que químico  de  21  de  agosto. 
A  declaração  foi  feita  ao  pro- 
grama "Face  the  Nation",  da 
emissora  CBS.  "Ele  negou 
que  soubesse  que  houve  um 
ataque  químico.  Disse  não  ha- 
ver evidências"  de  sua  respon- 
sabilidade, contou  o  âncora 
Charlie  Rose.  A  entrevista  se- 
rá exibida  hoje  nos  EUA.  Se- 
gundo Rose,  Assad  também 
enviou  uma  mensagem  ao 
povo  americano  de  que  "não 
será  uma  boa  experiência  pa- 
ra eles  se  envolverem  nas 
guerras  do  Oriente  Médio." 
Ao  saber,  o  secretário  de  Esta- 
do, John  Kerry,  afirmou  que 
"as  evidências  falam  por  si." 
Ontem,  Kerry  se  reuniu  com 
chanceleres  de  nações  ára- 
bes. Eles  estavam  inclinados 
a  apoiar  a  declaração  do  G20, 
já  assinada  por  12  países,  que 
pede  uma  forte  resposta  in- 
ternacional. ®  METRO 


Banda  larga,  telefone  e  TV  para  sua  empresa 
economizar  e  crescer.  Em  outras  palavras,  NET  Empresas. 
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BRUNO 
CAETANO 
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DEIXE  A  RADIO-PEÃO 
DESLIGADA 

Fofoca  é  um  mal  que  atinge  empresas  de  qualquer  por- 
te. Deixa  o  clima  tenso,  cria  insegurança,  atrapalha  o  de- 
sempenho dos  funcionários  e  pode  até  ter  consequências 
mais  sérias  para  os  envolvidos  e  para  o  próprio  negó- 
cio. Como  é  dificílimo  eliminar  definitivamente  a  rádio- 
-peão,  assim  chamada  a  disseminação  de  boatos  no  am- 
biente de  trabalho,  o  melhor  que  o  empreendedor  tem  a 
fazer  é  manter  uma  boa  comunicação  interna. 

Quando  a  empresa  não  se  pronuncia  ou  erra  o  mo- 
mento de  fazê-lo,  dá  espaço  para  rumores  se  propaga- 
rem. A  curiosidade  das  pessoas,  que  querem  estar  a  par 
do  que  ocorre,  fala  mais  alto.  Para  reduzir  as  fofocas, 
o  gestor  deve  manter  um  diálogo  (não  monólogo)  fre- 
quente com  a  equipe;  precisa  dizer  o  que  espera  dos 
empregados,  quais  os  rumos  do  negócio  e  ouvi-los.  A 
linguagem  tem  de  ser  clara,  objetiva,  sem  termos  técni- 
cos, pois  só  assim  a  mensagem  será  compreendida. 

Os  boatos  podem  partir  de  um  funcionário  que  tem 
contato  com  a  direção  ou  que  está  há  muito  tempo  na 
casa  e  por  isso  goza  de  certa  credibilidade.  Ele  repre- 
senta um  líder  informal.  Porém,  em  vez  de  deixá-lo  à 
vontade  para  criar  suas  teorias  ou  espalhar  fragmentos 
imprecisos  de  informações,  o  empreendedor  pode  apro- 
veitá-lo como  representante  da  equipe  e  integrá-lo  a  en- 
contros em  que  se  discutem  melhorias  no  ambiente  de 
trabalho.  Ele  passa  a  ser  um  aliado  na  transmissão  do 
que  é  verdadeiro. 

Reuniões  periódicas,  mural  com  comunicados  e  e- 
-mails  informativos  são  ferramentas  úteis  para  inteirar 
os  empregados  do  que  está  em  curso. 

No  entanto,  nem  todos  os  assuntos  podem  ser  re- 
passados indistintamente.  Quando  uma  mudança  gran- 
de ou  negociação  estiver  em  airndamento,  é  prudente 
avaliar  qual  o  momento  adequado  para  fazer  a  divulga- 
ção. Uma  informação  transmitida  precipitadamente  po- 
de suscitar  dúvidas  e  especulações.  Dados  estratégicos 
só  devem  ser  tratados  entre  os  realmente  envolvidos  na 
questão,  para  evitar  ao  máximo  vazamentos. 

Saber  comunicar-se  internamente  reduz  curtos- 
-circuitos  domésticos  e  preserva  a  imagem  da  empre- 
sa, pois  o  alcance  da  rádio-peão  pode  se  estender  para 
além  dos  corredores. 


Bruno  CaetanoédiretorsuperintendentedoSebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Dólar  fará  deste  o 
'Natal  do  vestuário' 

Seu  bolso.  Aita  acumulada  da  moeda  americana  afeta,  principalmente,  as  vendas  de 
bens  duráveis,  como  smartphones  e  tablets.  Previsão  é  que  cotação  continue  instável 


Os  eletrônicos,  que  foram 
estrelas  no  Natal  passado, 
correm  o  risco  de  perder  o 
posto  este  ano  para  itens 
"menos  tecnológicos".  Is- 
so porque  produtos  como 
smartphones  e  tablets  so- 
frem forte  influência  da  alta 
do  dólar.  A  moeda  america- 
na acumula,  em  2013,  valo- 
rização de  15%,  mesmo  com 
a  intervenção  diária  do  Ban- 
co Central. 

Conforme  projeção  da 
CNC  (Confederação  Nacio- 
nal do  Comércio),  a  inflação 
dos  artigos  de  uso  pessoal  e 
doméstico,  que  incluem  os 
eletrônicos,  deve  ficar  em 
6,2%.  No  ano  passado,  a  al- 
ta foi  de  2,5%. 

"Os  bens  duráveis  são 
muito  suscetíveis  aos  efei- 
tos do  câmbio",  diz  Fábio 
Bentes,  economista  da  CNC. 
"Além  disso,  são  os  primei- 
ros a  serem  cortados  caso  o 
orçamento  fique  apertado", 

Bentes  explica  que,  em 
um  ano,  até  40%  da  varia- 
ção de  preço  dos  bens  du- 
ráveis pode  ser  atribuída  ao 
câmbio.  Esses  produtos  são 
fabricados  com  peças  im- 
portadas. Além  disso,  o  ma- 
quinário  das  indústrias  tam- 
bém costuma  vir  de  fora. 

Na  categoria  bens  durá- 
veis estão  inclusos,  ainda, 
os  móveis  e  os  itens  da  li- 
nha branca,  outras  compras 
"adiáveis".  "Vamos  sentir  es- 
se impacto  nas  festas  de  fim 


DE  OLHO  NOS  EUA 

Entenda  por  que  o  preço  da  moeda  americana  pesa  no  seu  boiso 


0  D0LAR  ACUMULA  ALTA  DE  15%  ESTE 
ANO.  EÉ  UM  DOS  ELEMENTOS  QUE 
MAIS  PUXAM  A  INFLAÇÃO  POR  AQUI 


COM  ISSO,  SURGEM  OS  VILÕES 


BBI_JB 

BENS  DURÁVEIS 

Nesse  grupo,  estão  incluídos  os 
móveis,  os  eletrodomésticos  e 
os  eletroeletrônicos.  Itens  como 
tablets  e  smartphones  podem 
ficar  até  6,2%  mais  caros 
Como  muitos  produtos  e 
insumos  são  importados,  os 
preços  são  puxados  pelo  valor 
do  câmbio 


-  COMERCIO  EM  GERAL 

IA  Previsão  da  inflação  para  o 
Jtfhk     varejo  em  2013* 


Cl 

BENS  NÃO  DURÁVEIS 

Alimentos,  bebidas  e  remédios 
também  sofrem  o  impacto  da 
cotação.  Nas  indústrias,  parte  do 
maquinário  é  importada.  Além 
disso,  há  commodities  que  vêm  de 
fora.  Mais  da  metade  do  trigo 
consumido  no  Brasil,  por 
exemplo,  é  importada.  A  ração  do 
gado,  que  produz  leite,  também 


f 

Alta  dos  últimos  5 
12  meses  (em  %)**  § 

Leite  longa  vida 

|  31,83 

Pão  de  queijo 

1 14,76 

Pão  francês 

1 14,57 

Macarrão 

1 13,93 

Bolo 

1 11,10 

Iogurte 

|  10,24 

*  FONTE:  CNC  (CONFEDERAÇÃO  NACIONAL  DO  COMÉRCIO) 

"Ninguém  deixa  de 
comer  ou  tomar  remédio, 
não  importa  o  preço.  Com 
os  bens  duráveis,  não  é 
bem  assim.  As  pessoas 
adiam  a  compra  de  um 
móvel  ou  eletrônico." 

FÁBIO  BENTES,  ECONOMISTA  DA  CNC 

de  ano.  Eu  diria  que  este  se- 
rá muito  mais  o  Natal  do 
vestuário'  do  que  o  'Natal 
do  eletrônico'",  prevê  Ben- 
tes. ©  METRO 


**  FONTE:  INFLAÇÃO  APURADA  PELO  IBGE  (INSTITUTO  BRASILEIRO  DE  GEOGRAFIA  E  ESTATÍSTICA) 

Volatilidade  do  câmbio 
deve  continuar,  diz  analista 


Na  sexta-feira,  o  dólar  en- 
cerrou cotado  a  R$  2,30,  na 
quinta  queda  consecutiva  da 
cotação.  O  "responsável",  po- 
rém, não  foi  o  governo  bra- 
sileiro -  que  interfere  dia- 
riamente -  mas  resultados 
económicos  ruins  nos  EUA. 

Alex  Agostini,  economis- 
ta chefe  da  Austin  Rating, 
diz  ser  difícil  prever  um  pa- 
tamar para  a  moeda  ameri- 
cana. "Com  a  globalização,  o 


dólar  virou  um  ativo  finan- 
ceiro importante  do  merca- 
do de  futuros.  A  cotação  é 
fortemente  influenciada  pe- 
la incerteza",  explica. 

Guerra  na  Síria  e  indefini- 
ção sobre  o  fim  de  incentivos 
nos  EUA  são  itens  que  balan- 
çam o  câmbio.  "Eu  acredito 
que  haverá  volatilidade  até 
que  a  política  monetária  dos 
EUA  esteja  definida",  afirma 
Agostini.  ©  METRO 


Smartphones.  Samsung 
se  aproxima  da  Apple 

A  sul-coreana  Samsung  avan- 
çou mais  que  a  Apple  em  par- 
ticipação de  mercado  nos  Es- 
tados Unidos.  Ainda  assim, 
a  companhia  comndada  por 
Steve  Jobs  manteve  a  lideran- 
ça entre  os  americanos. 

De  acordo  com  um  estu- 
do da  consultoria  comScore, 
a  fatia  de  mercado  da  Apple 
subiu  de  39,2%  em  abril  para 
40,4%  em  julho.  A  Samsung 
aparece  em  segundo  lugar: 
tinha  22%  do  mercado  em 
abril,  mas  avançou  mais  de 
dois  pontos  percentuais  em 
julho,  indo  para  24,1%. 

As  duas  companhias  pra- 
ticamente dividem  o  setor, 
uma  vez  que  o  terceiro  lugar 
é  ocupado  pela  asiática  HTC, 


com  8%  de  participação. 

Críticos  afirmam  que  o 
crescimento  da  Samsung  é 
"culpa"  da  Apple.  A  empresa 
da  maçã  teria  perdido  o  foco 
após  a  morte  de  Jobs.  ©  metro 


Receita  Federal  vai  liberar  hoje 
consulta  ao  4o  lote  de  restituições 


A  Receita  Federal  libera  ho- 
je, a  partir  das  9h,  a  consulta 
ao  quarto  lote  de  restituições 
do  IR  (Imposto  de  Renda).  Os 
valores  serão  depositados  em 
16  de  setembro,  totalizando 
R$  1,4  bilhão.  Mais  de  1,3  mi- 
lhão de  contribuintes  serão 
beneficiados. 

A  maioria  das  restituições 
se  refere  a  2013,  mas  tam- 
bém haverá  lotes  residuais 
de  2012,  2011,  2010,  2009  e 
2008.  A  consulta  pode  ser  fei- 
ta pela  internet  (veja  quadro 
ao  lado),  pelo  telefone  146 
(opção  3)  ou  pelo  aplicativo 
da  Receita  para  smartphones 
e  tablets.  ©  metro 


F I  Gl  U  E  AT  E  N  T"  0 


IR  (Imposto  de  Renda)  foi  liberada  hoje 


16  de  setembro 

é  a  data  prevista  para 
o  pagamento 

COMO  CONSULTAR? 


1,3  milhão 

de  contribuintes 
serão  beneficiados 


R$1,4  bilhão 

é  quanto  a  Receita  vai  pagar 


Acesse  www.receita.fazenda.gov.br.  Na  aba  Cidadão,  dique  em  Restituição 
e  Compensação.  Procure  Consuita  Restituição  e  Situação  da  Deciaração  IRPF. 
Na  página,  digite  seu  CPF  e  o  código  indicado  na  imagem 


Confira  o  calendário 
de  pagamentos  da 
Receita  neste  ano: 

15  LOTE 

17  DE  JUNHO 

Io-  LOTE 

15  DE  JULHO 

35  LOTE 

15  DE  AGOSTO 

45  LOTE 

16  DE  SETEMBRO 

55  LOTE 

15  DE  OUTUBRO 

65  LOTE 

18  DE  NOVEMBRO 

75  LOTE 

16  DE  DEZEMBRO 

EXISTE  UMA  REVOLUÇÃO 
ACONTECENDO  E  ELA  JÁ 


Fique  ligado 
Fique  On 


SEM  CABO, 

SEM  INSTALAÇÃO, 

SEM  COMPLICAÇÃO. 


Envie  um  SMS  grátis  para  28595 
com  On  +CEP  e  descubra  se 
a  sua  área  já  está  On. 


Oft  CoA*  44  Mu  Qt-Julir 


LIGUE  OU  ACESSE  E  RECEBA  SEU  MODEM  EM  CASA.* 

on.com.br  3003-0242 


A  Oo  jé  «ta  em  Campi  r.asP  Valinhos,  Vinhedo, 
Itatíba,  Louve Kra     em  brevei  em  mais  cidades, 
Consulte  sua  área  de  cobertura  no  site, 
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Som  de  Jards  Macalé  é 
atração  em  Campinas 


CULTURA 


Quinta-feira.  Com  parcerias  com  Maria  Bethânia  e  Caetano  na 
bagagem,  compositor  carioca  faz  show  no  Castro  Mendes 


Filmesobre 
princesa  é 
malrecebido 

Para  a  crítica  britânica, 
o  longa  recém-lançado  é 
"desprezível",  "novelesco" 

e  "constrangedor". 
Protagonizado  por  Naomi 
Watts  na  pele  de  Lady  Di, 
o  filme  retrata  o  affair  da 
princesa  com  um  médico. 


A  exemplo  de  Tim  Maia  e 
Erasmo  Carlos,  Jards  Ma- 
calé desenvolveu  interes- 
se pela  música  no  bairro  da 
Tijuca,  berço  de  grandes  ar- 
tistas no  Rio  de  Janeiro.  Sua 
infância  foi  embalada  pe- 
los batuques  do  morro  e  as 
canções  de  Vicente  Celes- 
tino. Parceiro  de  grandes 
nomes  da  arte  durante  a 
longa  trajetória  na  cena  ar- 
tística, o  compositor  cario- 
ca, aos  70  anos,  sobe  ao  pal- 
co do  Teatro  Castro  Mendes 
na  quinta-feira,  às  2 lh. 

Batizado  como  Jards 
Anet  da  Silva,  ganhou  ain- 
da na  adolescência  o  ape- 
lido de  "Macalé",  nome  de 
um  dos  piores  jogadores  do 
Botafogo  na  época  -  que  te- 
ve passagem  pelo  Guara- 
ni antes  do  fim  da  carreira. 


750 


pessoas  podem  conferir  o  show 
de  Jards  Macalé  no  teatro. 
Os  ingressos  são  vendidos  na 
bilheteria  do  local. 

O  envolvimento  profissio- 
nal com  músicos  de  reno- 
me foi  iniciado  em  1965, 
quando  acompanhou  Ma- 
ria Bethânia  no  show  "Opi- 
nião". Na  década  de  1970, 
auxiliou  Caetano  Veloso  na 
produção  do  álbum  "Tran- 
sa". Figura  importante  pa- 
ra a  MPB,  Macalé  compôs 
e  gravou  "Vapor  Barato"  - 
sucesso  na  voz  de  Gal  Cos- 
ta -,  "Hotel  das  Estrelas"  e 
"Canalha". 

No  Castro  Mendes,  Jards 


HOTO 

CHALLENGE 


Foto 


Victor  Melandre 

juiz  de  Fora/MG 
Categoria:  Audição 


Macalé  não  será  acompa- 
nhado por  artistas  vetera- 
nos. Muito  pelo  contrário: 
a  banda  Let'  Play  That,  res- 
ponsável por  acompanhar  o 
compositor  em  sua  turnê,  é 
formada  por  jovens  que  têm 
entre  22  e  28  anos.  A  mes- 
cla entre  juventude  e  expe- 
riência é  bem  sucedida,  ga- 
rante Macalé.  "A  parceria 
surgiu  da  minha  necessida- 
de de  estar  junto  com  mú- 
sicos novos,  que  têm  natu- 
ralmente garra,  não  só  na 
música,  mas  dentro  de  vá- 
rias linguagens,  como  cine- 
ma, teatro,  dança,  literatura 
e  artes  plásticas",  diz. 

Os  ingressos  para  o  show 
custam  de  R$  2  a  R$  10  e  po- 
dem ser  adquiridos  na  bi- 
lheteria do  Castro  Mendes. 

©  METRO  CAMPINAS 


Marco  Luque  lança  livro 
no  Shopping  Iguatemi 


Sátira  à  classe  dos  moto- 
boys  paulistanos,  o  perso- 
nagem Jackson  Five,  idea- 
lizado e  interpretado  pelo 
humorista  Marco  Luque, 
agora  ganha  as  páginas  de 
um  livro.  "Jackson  Five  - 
Organismo  Pulsante",  que 
será  lançado  em  Campinas 
na  quinta-feira,  às  19h,  na 
livraria  Saraiva  do  Shop- 
ping Iguatemi.  O  evento 
contará  com  a  presença  de 
Luque,  que  distribuirá  au- 
tógrafos aos  seus  fãs. 

As  gírias  e  as  situações 
inusitadas  vividas  pelo 
motoboy  renderam  suces- 
so em  programas  de  tele- 
visão, casas  de  comédia  e 
teatros.  Montado  na  mo- 
to Lady  Laura,  Jackson  Five 
narra  o  cotidiano  da  maior 
cidade  do  Brasil  -  desde 
o  trânsito  caótico  até  as 
maiores  ciladas. 

Formado  em  artes  plás- 
ticas, Marco  Luque  tam- 
bém é  o  responsável  pelas 
ilustrações  de  seu  livro, 
vendido  por  R$  24,90. 
Mais  informações  podem 
ser  obtidas  através  do  tele- 
fone: 3255-2177. 

Passado  na  bola 

Aos  39  anos,  Marco  Luque 
é  um  dos  principais  repre- 


sentantes do  humor  nacio- 
nal. No  entanto,  ele  quase 
dedicou  sua  vida  a  outro 
ramo.  Não,  Marco  Luque, 
apesar  de  Jackson  Five, 
não  foi  motoboy.  Antes  da 
fama,  ele  apostou  suas  fi- 
chas no  futebol.  No  início 
da  década  de  1990,  ele  foi 
jogador  do  Santo  André  e, 
aos  21  anos,  se  transferiu 
para  o  Numancia,  da  li- 
ga espanhola.  Sem  suces- 


so no  futebol,  acabou  co- 
locando um  ponto  final 
na  carreira.  Sorte  da  cena 
humorística. 


)  METRO  CAMPINAS 
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páginas  tem  'Jackson  Five  - 
Organismo  Pulsante',  novo  livro 
do  humorista 
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Igual  a 

todo  mundo 


Música.  Arctic  Monkeys  se  rende  à 
nostalgia  dominante  na  cena  roqueira 
internacional  atual  e  cria  áibum 
recheado  de  referências  ao  som  das 
décadas  de  1960  e  1970.  Batizado  de 
'AIW;  disco  tem  lançamento  amanhã 


"Há  'glam',  há  um  denso 
desejo  de  aparentar  John 
Lennon  em  'N°  1  Party  An- 
them',  e  há  sombras  de  Vel- 
vet  Underground  em  'Mad 
Sounds'  e  'I  Wanna  Be 
Yours'."  É  assim  que  a  bí- 
blia do  jornalismo  musical, 
o  semanário  inglês  "New 
Musical  Express",  descreve 
parte  do  novo  disco  do  Arc- 
tic Monkeys,  "AM",  que  se- 
rá lançado  amanhã.  O  ne- 
gócio é  como  lidar  com 
uma  declaração  dessas. 

Sim,  o  quinto  álbum  do 
quarteto  britânico,  realmen- 
te remete  a  vários  artistas. 
Porém,  durante  o  processo 
de  gravação,  os  músicos  in- 
sistiram que  o  trabalho  seria 
completamente  diferente  do 
que  vem  sendo  feito  atual- 
mente.  Não  é  exatamente  is- 
so que  acontece. 

Em  busca  de  referências, 
muitas  bandas  contemporâ- 
neas encontram  inspiração 
em  um  passado  distante  ou 
marcante,  principalmente 
as  décadas  de  1960  e  1970. 


'AM'  é  o  quinto  CD  do 
quarteto  britânico,  que 
estreou  em  2006  com  " 
Whatever  People  Say  I 
Am,That'sWhat  l'm  Not" 


"AM" 
ARCTIC  MONKEYS 

DOMINO 
US$10  (NO 
ITUNES) 


Ocorre  que  o  Arctic  Mon- 
keys vai  na  mesma  trilha. 

Um  bom  exemplo  é 
a  abertura,  "Do  I  Wanna 
Know?",  com  nítida  seme- 
lhança a  qualquer  coisa  lan- 
çada nos  últimos  anos  pelo 
Black  Keys,  que  não  esconde 
seu  amor  ao  rock  setentista. 

E  o  que  dizer  de  "Arabel- 
la",  com  trechos  parecidos 
(até  demais)  com  Black  Sab- 
bath?  Já  "I  Want  It  AH"  po- 
de passar  facilmente  como 
uma  nova  do  Queens  of  the 


Stone  Age,  mas,  nesse  caso, 
o  culpado  pode  ser  o  pró- 
prio vocalista  do  Queens, 
Josh  Homme,  que  ajudou 
na  produção  do  álbum  do 
Arctic. 

Canções  à  parte,  o  dis- 


co apresenta  um  excelen- 
te cuidado  nas  gravações. 
Detalhes  bem  resolvidos 
e  sobreposições  de  vozes 
evidenciam  bastante  que 
Alex  Turner  e  companhia 
definitivamente  deixa- 


ram o  clima  juvenil  de  la- 
do. Mas  o  resultado  final 
ainda  deixa  muito  a  dese- 
jar de  uma  banda  que  já 
tem  um  número  razoável 
de  discos  lançados,  é  bem 
amparada  tecnicamente  e 


cria  geralmente  grandes 
expectativas. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Chico  Bento  fala  certo  e  faz 
faculdade  em  nova  revista 


A  pílula  de  crescimento  cria- 
da por  Mauricio  de  Sousa  mi- 
grou da  cidade  para  o  cam- 
po. Depois  de  transformar 
as  crianças  do  bairro  do  Li- 
moeiro em  adolescentes  na 
série  "Turma  da  Mônica  Jo- 
vem", o  quadrinista  resolveu 
experimentar  dar  mais  ida- 
de também  para  os  meninos 
da  bucólica  Vila  Abobrinha. 

Assim  nasceu  "Chico  Ben- 
to Moço"  (Panini,  96  págs., 
R$  7,50),  que  já  tem  sua  pri- 
meira edição  nas  bancas.  Na 
nova  série,  diferentemente 
do  que  ocorreu  com  Mônica 
e  companhia,  os  novos  tra- 
ços do  caipira  não  adotam 
estilo  japonês.  Ainda  assim, 
as  histórias,  são  contadas  em 
preto  e  branco. 

O  gibi  de  estreia  mos- 
tra Chico  Bento  aos  18  anos 
prestes  a  se  distanciar  da  fa- 


mília, dos  amigos  e  dos  ani- 
mais do  sítio  para  cursar  a 
faculdade  de  agronomia  no 
fictício  campus  de  Nova  Es- 
perança. Essa  nova  etapa  da 
vida  também  o  aparta  da  na- 
morada Rosinha,  que  se  mu- 
da para  outra  cidade  para  es- 


tudar veterinária. 

De  todas  as  transforma- 
ções do  personagem,  a  que 
mais  chama  a  atenção  é  a 
falta  do  sotaque  caipira.  Em 
compensação,  o  amor  aos 
bichos  e  à  natureza  conti- 
nuam os  mesmos.  ®  metro 


"PAVOR 
ESPACIAR" 
GUSTAVO  DUARTE 

PANINI 
82  PÁGS. 
R$30 


Graphic  novel 
também  relê 
personagem 

Gustavo  Duarte  é  o  terceiro 
nome  convidado  por  Mau- 
ricio de  Sousa  para  rede- 


senhar seus  personagens 
clássicos  em  novas  histó- 
rias. Depois  do  Astronauta 
e  da  Turma  da  Mônica,  é  a 
vez  de  Chico  Bento  e  Zé  Le- 
lé  protagonizarem  aventu- 
ras de  outro  mundo  ao  lado 
do  porco  Torresmo  e  da  ga- 
linha Giserda.  ©  metro 


Seja  Avanth 

Quando  se  tem  apoio, 
o  peso  fica  mais  le  ve 


AwíNTH 


SOLUTIONS 


Aísvísoria  Ctrnfóbit    Asscstvrin  Tributaria  19  4062.8664 


metr< 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItâ)  METR0J0RNAL.COM. BR 


Chuva 

Dilma  Roussef  descobriu  que  estava 
sendo  espionada  pelo  governo 
americano  e  resolveu  não  deixar 
barato:  mandou  fazer  mais  uma 
edição  do  Brazilian  Day,  só  de  birra. 
Os  brasileiros  que  participaram 
ficaram  muito  felizes  porque,  ao 
contrário  da  previsão,  a  chuva  não 
apareceu.  "Chuva"  é  o  código  para 
Agência  de  Imigração. 

Papa 

Vão  fazer  um  filme  sobre  a  vida  do 
papa  Francisco.  Esse  papa  é  tão 
humilde  que  se  o  filme  ganhar  o 
Oscar  ele  vai  ficar  três  horas  agrade- 
cendo. É  o  primeiro  filme  sobre  um 
argentino  humilde.  Eu  não  sei  se  é 
uma  biografia  ou  ficção  científica. 

Está  quente 

Um  prédio  espelhado  da  Inglaterra 
derreteu  um  carro  com  o  reflexo  do 
sol.  Olha  a  imagem  do  prédio  aí: 


Os  engenheiros 
lá  tão  estudando 
uma  solução 
para  proteger  o 
prédio  do  sol, 
veja  ao  lado: 
Aqui  no  Brasil  os  prédios  também 
danificam  os  carros,  mas  geralmen- 
te é  quando  eles  desabam.  O  último 
prédio  que  eu  vi  ficar  quente  assim 
foi  o  edifício  Joelma. 

Iphone 

A  Apple  vai  lançar  um  iPhone 
popular  nesta  semana.  É  o 
iPhone  pra  pobre.  Quem  vai 
apresentar  não  vai  ser  o  Steve  Jobs, 
vai  ser  o  Stevenjobson.  Tudo  junto. 
A  Apple  viu  que  iPhone  falso  dava 
tanto  dinheiro  que  resolveu  piratear 
ela  mesma. 


late 

Eike  Batista  vai  desmontar  seu  iate 
e  vender  como  sucata  porque 
ninguém  quer  comprar.  Pra  ver 
que  a  OGX  não  é  a  única 
barca  furada  que  ele  quer  passar 
pra  frente.  Se  ele  queria  que  o 
iate  fosse  mandado  para  o 
desmanche,  era  só  estacionar  na 
avenida  Brasil  que  em  cinco 
minutos  alguém  ia  fazer  o 
serviço  pra  ele.  Pelo  menos  agora 
que  ele  está  pobre  pode  continuar 
tendo  iPhone. 


Obama 

Barack  Obama  disse  que  vai  explicar 
pessoalmente  a  espionagem  que  os 
EUA  fez  com  a  Dilma.  Vai  ter  que  ser 
pessoalmente  porque  a  Dilma  blo- 
queou ele  no  Face.  Corre  o  boato  de 
que  não  vai  nem  precisar  de 
intérprete  pra  esse  encontro.  Parece 
que  o  Obama  deu  um  outro  jeito  de 
explicar  as  coisas  para  a  Dilma. 
Todos  os  emails  da  presidente 
foram  monitorados.  Tá  vendo? 
Isso  é  o  que  dá  eleger  presidente 
que  sabe  escrever.  Com  o  outro 
não  tinha  esse  problema.  Ago- 
ra, se  a  Dilma  quer  privacidade 
nas  ligações  dela,  é  só  telefonar 
de  dentro  de  um  presídio.  Lá  eles 
mandam  até  matar  pelo 
telefone  e  nin- 
guém rastreia. 
Agente  tem  um 
jeito  pra  Dilma 
se  comunicar 
com  os  outros 
sem  o  Obama 
espionar,  olha 
aí  ao  lado: 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  0  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 

Ganho  GENTILI 


Os  invasores 


ANTES  SC  ÉRAMOS " 
VISTOS  PDR  ALGUNS 
PRIVILEGIADOS... 


SMQMUKQQ 
T  D  DDT  EM  QUE 
NOS  VER. 


PURGUE 
MUDOU? 


Cruzadas 


siTAT*' ,  ctc.k|  LW  U'  I .  com ,  br 
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Sudoku 


Para  solucíooar  o  jogo,  basta  pf  eenc  her  com  números  d& 
1  a  &  as  linhas  vacais  e  horizontais  sflm  repeti-los. 
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UriiJ)  viagem 
íâinásTkâ  pelo 

INFERNO 

de  Dante  em 
100  ENIGMAS 


e  H vurlas. 
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'Mascarados' 

Na  final  do  Paulistão  de  2012,  entre 
Guarani  e  Santos,  a  minha  filha  e  sua 
amiga  tinham  feito  apenas  duas  faixi- 
nhas  em  verde  e  branco  no  rosto.  A  Po- 
lícia Militar  fez  com  que  elas  limpas- 
sem essas  pinturas,  mesmo  vendo  que 
não  estavam  escondendo  nada.  E,  pou- 
co mais  de  um  ano  depois,  "os  mascara- 
dos" destroem  nossa  cidade  e  o  país. 

JOSÉ  ROBERTO  VIGNÂNDO  -  CAMPINAS,  SP 

Genoino 

Fiquei  impressionado  com  a  ousadia 
do  Genoino  em  pedir  aposentadoria 
por  invalidez  para  continuar  embol- 
sando seu  belo  salário.  Depois  de  tudo 
que  fez  e  de  sua  imagem  arranhada, 
como  tem  coragem  de  fazer  uma  soli- 
citação assim? 

LUÍS  CARLOS  AREDE  -  CAMPINAS,  SP 

Repaginaçãode  praças 

Com  tantos  problemas  na  cidade,  por 
que  a  prefeitura  de  Campinas  resol- 
ve destinar  R$  150  mil  à  revitalização 
de  parques  e  praças?  Temos  problemas 
mais  sérios. 

MARISA  NUNES  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Ponte  e  São  Paulo  são 
fortes  candidatos  ao 
rebaixamento? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


@MaranhaoAntonio 

Acho  que  a  Ponte  Preta  cai.  No  entan- 
to, vejo  mais  qualidade  no  time  do  São 
Paulo.  Será  triste  perder  mais  um  time 
de  Campinas  na  elite. 

<2lopes_sfc 

O  problema  da  Ponte  é  que  o  time  é 
muito  fraco.  Deve  ir  para  a  Série  B.  E  o 
São  Paulo,  mesmo  com  elenco  razoá- 
vel, tem  chances  de  cair. 

<2ma_libu 

Não  vejo  o  São  Paulo  caindo.  Times 
grandes  costumam  crescer  na  reta  fi- 
nal. Mas  acho  que  a  Ponte  não  escapa. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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westrek 

guta 


Está  escrito  nas  estrelas 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Marte,  regente  de  seu  signo,  forma  as- 
pectos tensos  com  Saturno  e  Plutão,  o  que  recomenda  paciência 
e  perseverança  ao  tratar  projetos. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  O  trabalho  é  propenso  a  oportunidades 
de  novos  contatos  e  necessidade  de  se  atualizar  com  informa- 
ções que  favorecerão  objetivos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  o  ingresso  de  Mercúrio  -  que  rege 
seu  signo  -  em  Libra,  favorece  gestos  mais  afetuosos  na  vida 
afetiva  e  nas  relações  com  familiares. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Assuntos  familiares  serão  motivo  para 
mais  dedicação.  Também  é  um  momento  para  resolver  pendên- 
cias materiais  associadas  ao  lar. 


1U 


LeaO  (23/7  a  22/8)  O  interesse  por  atividades  culturais  e  o 
empenho  a  estudos  serão  mais  intensos.  Comunicação  e  paciên- 
cia serão  essências  nas  relações. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Novas  prioridades  serão  vivenciadas 
em  assuntos  materiais.  Momento  para  refletir  sobre  a  utilidade 
de  certas  despesas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  ingresso  de  Mercúrio  em  seu  signo 
desperta  maior  envolvimento  com  atividades  culturais  e  estu- 
dos. Boa  chance  para  retomar  conversas. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Evite  que  decepções  ou  divergên- 
cias em  relacionamentos  proporcionem  posturas  antissociais  em 
você.  Cuidado  com  sacrifícios  aos  outros. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Tendências  a  lidar  com  assuntos 
dos  amigos  de  maneira  mais  intensa.  Assuntos  que  envolvam  gru- 
pos tendem  a  tomar  seu  envolvimento. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  O  momento  é  especial  para  in- 
teragir com  novas  ideias  e  trocar  informações  de  grande  utilida- 
de para  decisões  no  trabalho. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  O  interesse  por  viagens,  relações  à 
yyfy  distância  e  atividades  culturais  tende  a  preencher  sua  atenção 
de  forma  mais  intensa. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Pesquisas  e  posturas  sigilosas  são  mais 
recomendas  no  trabalho.  O  momento  é  para  mais  cautela  em  as- 
suntos financeiros. 


Oscar 

O  "Mão  Santa"  entrou 
para  o  Hall  da  Fama  de 
Springfield,  Massachusetts 
(EUA),  ao  lado  de  outras  11 
lendas  que  já  estavam  lá, 
como  Hortência,  Michael 
Jordan  e  Larry  Bird.  Oscar 
é  o  recordista  mundial 
de  pontos,  com  49-737 
anotados. 
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Sem  gois  e  sem  graça 


No  Pacaembu.  Desfalcado  e  apático, 
Corinthians  empata  em  o  a  o  com  o  lanterna 
Náutico  e  se  distancia  da  zona  da  Libertadores 


O  Corinthians  precisava 
vencer  para  encostar  no 
G-4.  O  Náutico,  lanterna  do 
Brasileiro,  desesperado  por 
uma  vitória  para  sonhar 
em  permanecer  na  elite  do 
futebol.  Ingredientes  que 
sugeririam  um  jogo  aberto 
no  Pacaembu.  Não  foi  o  que 
aconteceu.  A  partida  sono- 
lenta, que  acabou  em  0  a 
0,  não  modificou  a  posição 
dos  times  na  tabela. 

Desfalcado  de  alguns 
de  seus  principais  jogado- 
res -  Alexandre  Pato,  Paolo 
Guerrero,  Douglas,  Cássio  e 
Fabio  Santos  -,  o  Timão  es- 
teve irreconhecível,  espe- 
cialmente no  primeiro  tem- 
po do  confronto. 


O  time  de  Tite  partiu 
para  a  pressão  no  segun- 
do tempo,  deslocando  até 
mesmo  o  zagueiro  Paulo 
André  para  o  ataque. 

Foi  quando  a  estrela  do 
goleiro  visitante  Gideão  co- 
meçou a  aparecer.  Ele  evi- 
tou chances  claras  de  gol, 
principalmente  de  Edeníl- 
son,  em  chute  da  entrada 
da  área,  e  do  próprio  Pau- 
lo André,  em  voleio  cheio 
de  estilo. 

Muito  pouco  para  um  ti- 
me que  buscava  colar  nos 
primeiros  colocados  e  que 
agora  terá  de  tentar  a  rea- 
bilitação contra  o  Botafogo, 
na  próxima  quarta-feira,  fo- 
ra de  casa.  ®  metro 


0$ 

CORINTHIANS          ^nil°  rnan^s;n 

Alessandro  ,  Gil,  Paulo 

André  e  Igor;  Raif  ,  Ibson,  Edenílson  e  Danilo; 

Léo  (Paulo  Vítor)  e  Romarinho. 

Técnico:  Tite 

ou 

MÁlITirn                   Gideão;  Auremir,  Jean  Rolt, 
NAU  1 ILU                   Leandro  Amaro    e  Dadá; 
Elicarlos  ,  Derley,  Hélder  e  Tiago  Real  (Diego 
Morales);  Jones  Carioca    (Willian  Alves)  e  Rogério 
(Hugo).  Técnico:  Levi  Gomes 

•    Arbritagem.  Felipe  Gomes  da  Silva  (PR),  auxiliado  por 
Neuza  Ines  Back  (SC)  e  Ivan  Carlos  Bohn  (PR) 

'Jogamos  como  se  valesse  pontos' 

39 


Scolari  gostou  do  empenho  brasileiro  contra  a  Austrália  i  ricardo  nogueira/vipcomm 


Seleção  Feiipão 
exaita  dedicação 
do  time  na  goleada 
por  6  a  0  sobra  a 
Austrália 

Antes  mesmo  de  o  Brasil 
golear  a  Austrália  por  6  a 
0,  sábado,  o  técnico  Luiz 
Felipe  Scolari  alertou  que 
já  era  o  momento  de  voltar 
a  jogar  bem,  a  exemplo  do 
que  sua  equipe  havia  feito 
na  campanha  vitoriosa  da 
Copa  das  Confederações. 

Em  agosto,  o  time  havia 
atuado  muito  mal  na  derrota 
contra  a  Suíça.  O  jogo,  porém, 
foi  descartado  por  Scolari  já 
que,  segundo  ele,  o  grupo  vol- 
tava de  férias  e  ainda  não  esta- 
va bem  fisicamente. 

Mas  contra  o  time  da 
Oceania,  o  discurso  era  di- 
ferente. Como  não  fará  par- 
tidas oficiais  até  a  Copa  do 
Mundo  de  2014  -  já  que  não 
disputa  as  eliminatórias  por 
ser  o  país-sede  -  os  amisto- 
sos são  oportunidades  úni- 
cas para  engrenar  a  equipe. 


E  o  técnico  gostou  do 
que  viu.  "O  ritmo  foi  muito 
bom.  Não  jogamos  em  rit- 
mo de  amistoso.  Jogamos 
como  se  valesse  pontos.  Is- 
so foi  o  que  mais  me  agra- 
dou. O  empenho,  a  dedica- 
ção. Jogaram  como  jogaram 
na  Copa  das  Confederações. 
Isso  me  alegrou  até  mais  do 


que  o  próprio  resultado.  O 
time  se  comportou  como 
uma  equipe  que  está  se  pre- 
parando para  o  Mundial", 
comemorou. 

O  próximo  desafio  bra- 
sileiro será  amanhã,  às 
22h,  contra  Portugal,  em 
Boston,  nos  Estados  Uni- 
dos. ©  METRO 


CDE 

Diagnóstico  por  Imagem 


RESSONÂNCIA  MAGNÉTICA 
TOMOGRAFIA  COMPUTADORIZADA 


3737-0770 


W 


Responsável  Técnico;  Dr.  Hélio  S.  A,  de  Camargo  Jr,  -  CRM  39993 

Av.  Barão  de  Itapura,  933  ■  Campinas/SP 
www.cdenet com  br  atend  i  mento@cdenet.com 


.br 


metr< 


14  ESPORTE 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  9  DE  SETEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Apesar  de  toda  disposição  em  campo,  Aloísio  não  conseguiu  evitar  mais  uma  derrota  i  heulerandrey/agif/folhapress 


Que  fase!  São  Pauio  perde  por  2  a  o  para  o  Coritiba,  com  dois  gois  de  Aiex,  e  termina  o 
1°  turno  do  Campeonato  Brasileiro  na  zona  do  rebaixamento.  Tricolor  é  o  18o colocado 


SÁBADO 

FLUMINENSE  1X0  BAHIA 

VITÓRIA  1  X  1  ATLÉTICO-MG 

PONTE  PRETA  1  X  3  INTERNACIONAL 
SANTOS  1X0  GOIÁS 
GRÉMIO  3X2  PORTUGUESA 

ONTEM 

CORINTHIANS  0X0  NÁUTICO 
CRUZEIRO  1X0  FLAMENGO 
CORITIBA  2X0  SÃO  PAULO 

VASCO  0X0  ATLÉTICO-PR 
CRICIÚMA  1X2  BOTAFOGO 


ATLÉTICO-GO  1X3  PALMEIRAS 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

12 

CRUZEIRO 

40 

12 

42 

24 

2? 

BOTAFOGO 

36 

10 

32 

11 

32 

GRÉMIO 

34 

10 

26 

7 

4° 

ÁTLÉTICO-PR 

34 

9 

34 

10 

52 

CORINTHIANS 

30 

7 

19 

11 

62 

INTERNACIONAL 

30 

7 

31 

6 

72 

CORITIBA 

28 

7 

23 

3 

82 

GOIÁS 

26 

6 

19 

-3 

92 

SANTOS 

25 

6 

20 

6 

102 

VASCO 

24 

6 

29 

-3 

112 

CRICIÚMA 

23 

7 

25 

-6 

122 

VITÓRIA 

23 

6 

23 

-4 

132 

BAHIA 

23 

6 

18 

-6 

142 

FLUMINENSE 

22 

6 

22 

-4 

152 

FLAMENGO 

22 

5 

19 

-4 

162 

ATLÉTICO-MG 

22 

5 

18 

-4 

172 

PORTUGUESA 

19 

4 

26 

-6 

182 

SÃO  PAULO 

18 

4 

17 

-5 

192 

PONTE  PRETA 

15 

4 

20 

-10 

202 

NÁUTICO 

9 

2 

9 

-23 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


Grémio 


Temos  pontuação 
de  Barcelona1 

Com  pouco  mais  de  dois 
meses  no  Grémio,  Re- 
nato Gaúcho  mudou  a 
postura  do  time.  A  ava- 
liação é  do  próprio  técni- 
co, que  elogiou  bastante 
seus  jogadores  e  a  cam- 
panha do  time  neste  pri- 
meiro turno  do  Campeo- 
nato Brasileiro,  após  a 
vitória  sobre  a  Portugue- 
sa por  3  a  2,  sábado.  "De 
21  pontos  que  disputa- 
mos nos  últimos  jogos, 
ganhamos  18,  uma  pon- 
tuação de  Barcelona", 
disse.  ©  METRO 


Definitivamente  o  São  Pau- 
lo não  terá  vida  fácil  na  se- 
gunda parte  do  Campeonato 
Brasileiro.  Na  última  partida 
do  Io  turno,  o  São  Paulo  visi- 
tou o  Coritiba  e,  pela  décima 
vez  na  competição,  saiu  de 
campo  derrotado.  Coman- 
dado por  mais  uma  atuação 
inspirada  de  Alex,  o  Coxa 
venceu  por  2  a  0,  e  o  Tricolor 
voltou  para  casa  amargando 
a  zona  do  rebaixamento. 

Nervoso  e  desorganizado, 
o  São  Paulo  praticamente  as- 
sistiu aos  anfitriões  jogarem. 
O  Coritiba  adiantou  a  marca- 
ção e  fez  com  que  os  são-pau- 
linos  errassem  lances  simples. 

Até  que  o  meia  Alex  resol- 
veu aprontar.  Primeiro,  aos 
31  minutos,  aproveitando 
rebote  de  Rogério  Ceni. 


Minutos  depois,  o  camisa 
10  acertou  linda  cobrança  de 
falta  da  entrada  da  área  para 
ampliar  o  marcador. 

Abatido,  o  Tricolor  não 
conseguia  reagir  na  etapa  fi- 
nal. A  situação  ficou  ainda 
pior  quando,  aos  32,  Osvaldo 
-  que  havia  entrado  no  inter- 
valo -  foi  expulso  após  entra- 
da violenta  em  Vinícius. 

Com  a  derrota,  o  time  do 
Morumbi  fica  na  18a  coloca- 
ção na  tabela,  com  18  pon- 
tos, a  4  do  Atlético-MG,  o 
primeiro  time  fora  do  Z-4. 
Agora,  tem  mais  19  rodadas 
pela  frente  para  fazer  o  que 
ainda  não  fez. 

f^51  WILSON 
(Hf)  DELL' ISOLA 

HHU  METRO  SÃO  PAULO 


"Temos  lutado,  mas 
o  primeiro  turno  já  foi. 
Agora  temos  o  segundo 
e  está  mais  complicado" 

LUIS  FABIANO,  ATACANTE  DO  SÃO  PAULO 


"Hoje,  enfim,  jogamos 
bem.  Porque  antes 
estávamos  atuando  num 
marasmo  muito  grande" 

ALEX,  MEIA  DO  CORITIBA 


Verdão.  Líder 
com  a  marca 
do  artilheiro 


«mnf  r 

Kardec  tem  8  gois  na  Série  B 

I  CESAR  GRECO/FOTOARENA 


Alan  Kardec  teve  muitos 
motivos  para  comemorar 
após  a  vitória  Palmeiras  por 
3  a  1  sobre  o  Atlético-GO,  sá- 
bado, pela  Série  B  do  Brasi- 
leiro. Com  dois  gois  do  ata- 
cante, o  Verdão  chegou  aos 
45  pontos  e  reassumiu  a  li- 
derança isolada. 

"Os  meus  gois  foram 
muito  válidos  por  ajudar  a 
fazer  o  Palmeiras  voltar  pa- 
ra a  ponta  da  tabela",  disse 
o  camisa  14,  artilheiro  da 
equipe  no  torneio,  com  oito 
gois  marcados.  ©  metro 


Santos 


Giva  pede 
desculpas 
pelo  'pé  torto' 

Apesar  de  ter  participado 
da  vitória  do  Santos  sobre 
o  Goiás  por  1  a  0,  sábado, 
O  atacante  Giva  se  descul- 
pou com  a  torcida  santista 
pelas  duas  oportunidades 
claras  que  desperdiçou. 
"Sei  que  eu  poderia  ter 
matado  o  jogo  antes,  mas 
errei.  Quero  pedir  descul- 
pas para  a  torcida  porque 
hoje  pisei  na  bola",  disse  o 
atacante.  ©  metro 


Atlético-MG 


Diego  Tardelli 
rebate  críticas 

O  atacante  Diego  Tardelli 
é  querido  pela  torcida  do 
Galo.  Mas,  nos  últimos  jo- 
gos, foi  alvo  de  críticas  nas 
redes  sociais.  O  jogador  ad- 
mitiu a  má  fase,  mas  dis- 
se se  trata  apenas  de  "meia 
dúzia  de  ingratos  com  me- 
mória curta."  ©  METRO 


De  volta 


Kakáfazsua 
reestreia  noMilan 

Kaká  fez  seu  Io  jogo  pelo 
Milan  após  quatro  anos. 
Ele  usou  a  faixa  de  capi- 
tão e  deu  uma  assistên- 
cia na  vitória  por  4  a  0 
sobre  o  Chiasso,  da  Suí- 
ça, no  sábado.  ®  metro 


CORITIBA 


Vanderlei  ;  Vinicius  , 
Chico,  Luccas  Claro  e 
Escudero  ;  Willian,  Uelliton,  Robinho  e  Alex;  Vitor 
Júnior    e  Keirrison  (Geraldo)  (Anderson  Aquino) 
(Lincoln).  Técnico:  Marquinhos  Santos 


CÃnDAiiin  Rogério  Ceni;  Paulo 

bAU  rAULU  Miranda  (Maicon),  Rodrigo 

Caio,  Antônio  Carlos  e  Reinaldo;  Wellington,  Fabrício 
(Osvaldo  I),  Lucas  Evangelista  e  Ganso;  Aloísio  e 
Luis  Fabiano  (Negueba).  Técnico:  Paulo  Autuori 


Gois.  Alex,  aos  31  e  aos  46  minutos  do  i°tempo. 
Arbritagem.  Alicio  Pena  Júnior  (MG),  auxiliado  por 
Rodrigo  Henrique  Corrêa  (RJ)  e  Dibert  Pedrosa  Moisés  (RJ) 


CAMPINAS,  SEGUNDA-FEIRA,  9  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE  15 


Lavada! 

Fórmula  l.  Sebastian  Vettel,  da  RBR; 
dá  show  em  Monza,  na  casa  da  Ferrari, 
e  dispara  na  liderança.  Aionso  e  Webber 
completam  o  pódio.  Massa  é  o  4o  colocado 


Não  teve  nem  graça.  Sebastian 
Vettel  venceu  o  GP  da  Itália  de 
ponta  a  ponta  e  aumentou  ain- 
da mais  o  seu  domínio  na  tem- 
porada 2013  da  Fórmula  1.  Foi 
no  mesmo  circuito  de  Monza, 
aliás,  que  o  alemão  conquis- 
tou sua  primeira  vitória  na  ca- 
tegoria, em  2008,  pela  STR. 

Fernando  Alonso,  da  Fer- 
rari, bem  que  se  esforçou 
para  chegar  em  primeiro  e 
brindar  a  torcida  local:  lar- 
gou em  quinto,  ganhou  po- 
sições e  cruzou  em  segundo. 
Mas  não  incomodou  o  me- 
nino prodígio  alemão.  Com 
problemas  no  câmbio,  Mark 
Webber,  também  da  Red 
Buli,  fechou  o  pódio. 

Se  não  tem  conseguido  al- 
cançar Vettel  na  pista,  Alonso 
terá  ainda  mais  dificuldades 
para  ultrapassá-lo  na  tabela. 
Com  a  sexta  vitória  na  tem- 
porada, o  piloto  da  RBR  subiu 
para  222  pontos  e  segue  fir- 
me para  se  tornar  o  tetracam- 
peão  mais  jovem  da  história. 
O  espanhol  está  a  53  pontos, 
com  seis  corridas  pela  frente. 

Felipe  Massa  fez  uma  boa 
apresentação  no  GP  italiano. 


"Fizemos  um  bom 
trabalho  ao  batermos 
os  caras  de  vermelho. 
Quanto  mais  vaia 
levamos,  melhor  fazemos. 

SEBASTIAN  VETTEL,  PILOTO  DA  RBR,  QUE 
FOI  VAIADO  PELA  TORCIDA  ITALIANA 

Saltando  da  quarta  para  a  se- 
gunda posição  na  largada,  o 
brasileiro  -  que  deve  se  des- 
pedir da  equipe  ao  final  da 
temporada  -  foi  prejudica- 
do pela  ineficiência  dos  me- 
cânicos ferraristas  nos  boxes, 
voltou  atrás  de  Webber  e  per- 
deu o  pódio,  cruzando  a  li- 
nha de  chegada  na  quarta  co- 
locação. ©  METRO 


Soares  ePeya  ficam 
com  o  vice  nas  duplas 


A  dupla  Bruno  Soares  e  Ale- 
xander Peya  não  se  saiu  bem 
em  sua  primeira  final  de  du- 
plas masculinas  de  um  Grand 


Slam  na  carreira.  Diante  da 
parceria  formada  pelo  india- 
no Leander  Paes  e  o  tcheco 
Radek  Stepanek,  o  brasileiro 


e  o  austríaco  foram  derrota- 
dos por  2  sets  a  0  na  final  do 
Aberto  dos  Estados  Unidos, 
com  parciais  de  6/1  e  6/3,  em 


lhl2m  de  partida. 

"Tentamos,  mas  hoje  não 
era  o  nosso  dia.  Eles  joga- 
ram bem  melhor",  disse  o 
tenista  mineiro. 

Apesar  do  revés,  Soares 
e  Peya  garantiram  a  classifi- 
cação para  o  ATP  Finais,  tor- 
neio que  acontece  em  no- 
vembro, em  Londres,  que 
reúne  as  oito  melhores  du- 
plas da  temporada. 

Hoje  os  olhos  se  voltam 
novamente  para  a  quadra 
central  de  Nova  York.  A  par- 
tir 17h30,  acontece  a  final 
masculina  de  simples,  em 
encontro  entre  o  sérvio  No- 
vak  Djokovic  e  o  espanhol 
Rafael  Nadal.  ®  metro 


"0  Peya  sentiu  dores 
nas  costas,  o  que  nos 
prejudicou  em  boa  parte 
do  jogo.  Eles  foram 
melhores  e  mereceram." 

BRUNO  SOARES,  TENISTA 


Tóquio-2020.  Luta 
olímpica  volta  aos  jogos 


Luta  olímpica  retorna  após  sete  meses  i  elsa/getty  images 


A  luta  olímpica  conseguiu 
um  retorno  sem  preceden- 
tes às  Olimpíadas  ontem, 
recuperando  o  seu  lugar 
para  os  Jogos  de  Tóquio  de 
2020  e  superando  os  rivais 
squash  e  beisebol  na  vota- 
ção do  Comité  Olímpico 
Internacional. 

O  esporte  conseguiu  49 
dos  95  votos.  O  beisebol  fi- 
cou em  segundo,  com  24,  e 


o  squash  em  terceiro,  com 
22.  A  luta,  que  fazia  par- 
te das  Olimpíadas  antigas 
e  dos  jogos  modernos  des- 
de 1900,  foi  excluída  em  fe- 
vereiro deste  ano  porque  o 
COI  queria  modernizar  o 
programa.  E  assim  foi  feito 
pela  Federação  Internacio- 
nal da  modalidade,  que  mu- 
dou regras  e  o  sistema  de 
disputa  dos  torneios.  ®  metro 


metr< 
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Na  Arena  Barueri 


Guarani 
coleciona  mais 
um  empate 

Apesar  de  ter  aberto  o 
placar  contra  o  Barueri, 
no  último  sábado,  com 
gol  marcado  pelo  es- 
treante Macena,  o  Gua- 
rani só  trouxe  um  em- 
pate por  1  a  1  da  Arena 
Barueri. 

Agora  são  cinco  jogos 
sem  vencer  no  grupo  B 
da  Série  C  do  Campeo- 
nato Brasileiro.  Quatro 
desses  foram  empates. 
E,  novamente,  sofreu 
um  gol  no  terceiro  jogo 
seguido,  depois  de  pas- 
sar 10  partidas  sem  ser 
vazado. 

Ainda  assim,  na  clas- 
sificação o  Bugre  lidera 
o  grupo  com  os  22  pon- 
tos alcançados,  já  que 
ontem  nenhum  gol  foi 
marcado  nos  três  jogos 
realizados. 

Na  próxima  roda- 
da, no  sábado,  às  16h, 
a  equipe  recebe  o  Ma- 
caé  no  Brinco  de  Ouro, 
em  confronto  direto  pe- 
lo G-4. 

@  METRO  CAMPINAS 


Nova  derrota  mantém 
Ponte  na  vice-lanterna 


Complicado.  Macaca  precisa  vencer  o  São 
Pauio  na  próxima  quinta-feira,  no  Morumbi 


Depois  de  perder  a  sexta 
partida  seguida  por  3  a  1  pa- 
ra o  Internacional-RS  no  úl- 
timo sábado,  a  Ponte  Preta 
terá  de  vencer  o  São  Pau- 
lo no  Morumbi,  na  quinta- 
-feira,  às  2  lh.  A  partida  se- 
rá válida  pela  20°  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro  da 
Série  A  2013,  a  primeira  do 
segundo  turno  da  competi- 
ção nacional. 

A  Macaca  permane- 
ce com  15  pontos  ganhos 
e  ocupando  a  19°  coloca- 
ção na  tabela,  com  apenas 
o  Náutico  atrás,  na  última 
posição. 

Na  opinião  do  meia 
Adrianinho,  que  fez  sua  es- 
treia como  titular  da  Pon- 
te diante  do  Internacional, 
ainda  dá  tempo  de  evitar  o 
rebaixamento. 


A  avaliação  dele  sobre 
o  jogo  de  sábado  coincide 
com  o  que  os  torcedores  vi- 
ram em  campo.  "O  nosso 
primeiro  tempo  foi  muito 
bom,  tivemos  a  bola  na  área 
deles  muitas  vezes  para  po- 
der marcar.  Fizemos  um  gol 
e  controlamos  bem  o  jogo. 
Infelizmente,  os  detalhes 
acabaram  nos  trazendo  a 
derrota.  Mas  há  tempo  para 
revertermos  o  quadro  e  va- 
mos fazer  isso",  afirma. 

A  Ponte  abriu  o  placar 
com  William  em  pênalti  so- 
frido pelo  estreante  Leonar- 
do. No  entanto,  logo  em  se- 
guida, o  Inter  empatou  com 
Juan,  em  jogada  de  bola  pa- 
rada. No  segundo  tempo, 
houve  a  virada  com  gois  de 
DAlessandro  e  Scocco. 

©  METRO  CAMPINAS 
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